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APRESENTAÇÃO 

A Secretaria de Desenvolvimento Rural- SDR - , do Ministério da Agricultura e do Abasteci­
mento, com O intuito de promover a expansão das exportações de frutas, hortaliças, flores e plantas 
ornamentais, tem a satisfação de oferecer ao público em geral - em particular aos produtores, 
técnicos, empresários do setor hortfcola - a publicação Tangerina para Exportação: Aspectos 
Técnicos da Produção. 

Esta obra é resultado de ações implementadas pelo Programa de Apoio à Produção e Exportação 
de Frutas, Hortaliças, Flores e Plantas Ornamentais - FRUPEX, criado pelo DENACOOP em 1991, 
implementado pela SDR e desenvolvido com O apoiado Instituto lnteramericano para0 Desenvolvimento 
da Agricultura -lICA e da Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão - F AEPE, de Lavras, MG. 

O FRUPEX promove, no setor privado, a produção, o processamento e a exportação de frutas 
brasileiras, além de fornecer infonnações sobre mercado e oportunidades comerciais. Incentiva, 
ademais, a cooperação empresarial e cooperativista no setor e estimula joint ventures entre grupos 
brasileiros e internacionais, buscando acesso a tecnologias, mercados e investimentos. 

O autor desta obra é Ygor da Silva Coelho, pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de 
Mandioca e Fruticultura Tropical- CNPMF, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuària Embrapa, 
formado pela Un iversidade da Bahia e com mestrado em titotecnia na Escola Superior de Lavras. 

A SDR pretende atual izar esta publicação à medida que novas tecnologias sejam colocadas à dispo­
sição do setor. Com igual propósito, serão acolhidas as crfticas e sugestões que puderem contribuir 
para0 aprimoramento deste trabalho, devendo os interessados enviá-las à Coordenação do FRUPEX, 
no Ministério da Agricultura e do Abastecimento, em Brasflia, DF. 

A SDR ainda se propõe a editar outros trabalhos relacionados com procedimentos de colheita, 
pós-colheita e aspectos titossanitários das frutas brasileiras com maior potencial para exportação, 
esperando, dessa fonna. poder contribuir para a efetiva participação desses produtos no mercado 
internacional. 
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INTRODUÇÃO 

As tangerinas constituem o segundo grupo de 
frutos cítricos mais importantes na citricultura mun­
dial. Ocupam, possívelmente, a maior faixa de adap­
tação climática entre os c itros cultivados, uma vez 
que sào plan tas igua lmente tolerantes a níveis a ltos e 
ba ixos de temperatura amb iente. Entre as variedades 
mais exploradas destacam-se a ' Satsuma', ' Mexeri­
ca', ' Ponkan', 'Dancy' e ' Cravo', além dos híbridos 
' Murcon ' e 'Lee' (Figueiredo, 1986; 199 1). 

O Brasi I, com área plantada superi or a 45 mil 
hectares e produção próxima de 600 mi l toneladas 
anuai s. é o terceiro produtor mundial de tangeri nas. 
sendo superado apenas pela China, E panha e Japão. 
Com uma produção da ordem de 4.7 mi lhões de 
toneladas. a China apresentou nos últimos anos um 
crescimento notável no plantio, suplantando com 
larga margem países produtores tradiciona is, como 
Japão, Espanha e Brasil. Por er O centro de origem 
de espécies cítricas, o uso de cu lti vares na China é 
bastante diversificado. Embora entre as tangerina; 
predom ine as do grupo ' Satsuma' . cu It iva-se ' Ponkan'. 
' Tankan ' e. inclusive, ' Murcon ' (Tabela I). a 
Espanha, 32% das tangerineiras plantadas pertencem 
às espécies ' Clementina ' e 'Satsuma·. O Japão, as 
variedades de destaque são do grupo' atsuma', cujo 
planrio representa 80% da área planrada com citros 
(Passos, 1990). A marcante preferência pe las 
• ai umas' e 'Clementinas' no mercado europeu 
e tá associada à questão da boa qualidade dos frutos 
nas condições climáticas locais e também à ausência 
de sementesqueé um item impul ionadordoconsumo 
de tangerinas e que deve ser objeto de pc qui as futuras 
no mercado brasileiro. 

Ta bela 1. Prin ci pais países prod utores de tangerinas, 
1993/94-95. 

Países Produç:lo 

1993/94 1994/95 

China 4500 4700 

Espanha 1622 1751 

lapOo 1751 1497 

Brasi l 605 585 
Coréia do Sul 619 555 

1"'1 lia 509 470 

Argentina 394 395 
Esmdos Un idos 425 382 

FO TE: USON f P Consultoria/Mondes & Seotol\i. 1996. 

No Brasil, a produção é constítuída basica­
mente pelas laranjas (89%). As tangerinas represen­
tam apenas 7% do total produzido (Moreira, 1986), 
sendo São Paulo, com 20 mil hectares plantados, o 
principa l estado produtor. Seguem-se o Rio Grande 
do ui , o Paraná, Bahía e Minas Gerais (Tabela 2). 
Em São Paul o, assim como na maioria dos estados 
brasi leiros, a participação das tangerinas na produ-

Tabela 2. Produção e área plantada com tangerinas no 

Estados 

BrdSil 

NORTE 

Rondônia 

Acre 

Âmazonas 

Ruraima 

Pura 

Amapú 

T 'IGlllIil1:o 

Brasil, t 993. 

ORDESTE 

Maranhão 

Pi:Hlí 

CCilrú 

R. {jra nd~ do Nortt: 

Para íba. 

P~rnilll1huco 

Aldgoas 

ScrgiJX: 

Bah iil 

suor. rI:: 
Minas Gera is 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

S:'lo Paulo 

SUL 
Pmaná 

Santa Catarina 

Rio {jmlldc do ui 

C1; NTRO·OESTE 

Mahl ('iro5S0 do Sul 

Mmu Grosso 

Guhb 

Di ~tr i to Fc(kral 

Produção (t) 

586897 
9518 

662 

8843 

13 
58271 
995 
245 

1666 
199 
118 

12523 

1699 
40826 

3094 77 
20801 
4613 

29947 
254 11 6 
203990 
73996 
844 

129150 
5641 
144 

55K4 
943 

Área (ha) 

48586 

363 

56 

305 

2 
4560 
129 
13 

239 
23 
10 

545 

101 

3500 
24576 
2049 
566 
1770 

20 191 
18569 
6340 

84 
12145 
518 
10 

404 
104 

f ONTE: USOAl I· P Consultoria/Mendes & SeOl<>ni , 1996. 
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Tabela 3. Produçlo de citros no Estado de São Paulo, "criodo 1970-71 a 1990-91, em caixas. 

Ano Luranju T lll1gerinu Limilo Total 

1000 ex % 1000 ex % iooo ex % 1000 ex % 

1970-71 46.000 MI ,I? 7.300 12,88 3.370 5,95 56.670 100% 

75-76 99.600 80,28 15.060 12,1 4 9.400 7,38 124.060 100"10 

80·81 175.400 86,45 18.980 9.35 M.510 4,20 202.890 100"10 

85-86 190.070 89,13 14.670 6,MB 8.510 3,99 213.250 100% 

90·91 319.200 91 ,77 14 .050 4,04 14.570 4, 19 347.820 100% 

FONTE:lnstituto de Economill Agricolu (IEA) e Coordcnl1ção de A~ ~istênc ia Tét..:n ica Integral (CA TI) 

ção total de frutas cítricas vem diminuindo a cada 
ano, estimando-se seu nível hoje em 4%. Há 20 anos, 
a safra de tangerinas representava 12,9% da colheita 
total dos citricos (Maia 1992) (Tabela 3). Atualmen­
te, em São Paulo, considerando-se O grupo das tange­
rinas, a ' Ponkan ' representa 41 % do mercado, o 
tangor ' Murcott ' 35%, a 'Cravo' 16% e a 'Mexerica 
do !tio' 8% (Pio, 1993). 

No !tio Grande do Sul, cuja área plantada com 
tangerinas é da ordem de 12 mil hectares, a cultivar 
Montenegrina, também conhecida como bergamota 
' Montenegrina ', vem registrando significativa ex­
pansão no plantio. A sua maturação tardia, entrando 
no mercado a partir de julho. e boa qualidade 
asseguram grande valorização no mercado (Miozzo 
et aI. , 1992). 

No Estado da Bahia, a variedade cítrica predo­
minante é a laranja ' Pera'. que representou 82% do 
total comercializado no ano de 1990. O grupo das 
tangerinas di vide o percentual restante com as laran­
jas ' Bahia' , ' Baianinha·. 'Valência' , ' Nata\" , lima 
ácida 'Tahiti ' e lima da • Pérsia ' (Coelho & 
Mascarenhas, 1992). 

Visando conhecer a tendência do comércio de 
tangerinas analisou-se a sazonal idade da safra e a 
oferta do produto na CEASA da Bahia, a partir do 
ano de 1984 até 1992. As médias mensais para os 
nove anos estudados indicaram que os meses de maio 
a agosto são os de maior oferta, correspondendo a 
61 % do total comercializado durat,~ o ano. O pico 
ocorre em julho, sendo janeiro, fevereiro e março os 
meses de menor oferta, ou seja apenas 3% do mon­
tante anual (Fig. I). 

A análise do comportamento da produção na 
última década evidenciou estagnação no comércio de 
tangerinas. De 1984 até 1992, o total comercializado 
atingia aproximadamente mil toneladas/ano, com 
pequenas oscilações decorrentes, provavelmente, da 
alternância de produção, que é caracteristica da espé­
cie (Fig. 2) (Coelho & Souza, 1993). 

10 

, .. 
'" '" 

'" 
'lO ... ... 

• i " '00 .. 
" " " 50 

• iiift 
"" r<v -... o. ... "" 

.,. .., CUT .'" DEZ 
,",n 

FIC.l . Quantidade mMi. menu I de tangerina comucializada 
na CEASAlBA (1984/92). 

,,,o 

.... 
" .. 
, ... 

J ... 
oco 

-... 

" " 
C" ~= 

~ l" P , ... 
d:.17l F 

L.~" ... ... 
f5. F 

'-

'"" IIH ,... "11 ,_ ".. 1110 '"1 '''2 _ft 

FlC. 1. Quantidade de tanguina comudali2.ada anualmen­
'r na CEASAlBA (1984/92). 



ORIGEM E BOTÂNICA 

TANGERI A ' PO KAN' (Citm s reliclllala Bful/co) 

. Admite- e que e ta cultivar seja originária da 
lndia, de onde se espalhou rapidamente em virtude da 
exce lência de se us fruto. Apesar de ter s ido 
introduzida na Europa por volta de 1803, somente em 
1892-93 a 'Ponkan' foi levada aos Estados Un idos. 
Conhec ida pelos mais d iversos nomes ('Batangas ' 
nas Filipinas e' agpu .. Suntara ' ou 'Santra ' na 
Índia), é a cu lti var mai s divu lgada no mundo, mu ito 
embora na reg ião do Mediterrâneo ven ha perdendo 
terreno para a 'C leme nt ina' , que nas condi ções loca is 
é mai precoce, apresenta melhor co loração da casca 
e da polpa e melhor sabor, a lém da vantagem de 
perm anecer mai s tempo na árvore em perder a 
palatabi lidade (Hodgson, 1967). 

Ent re as sua principa is carac terísticas 
taxonômicas destacam-se o porte méd io e ereto das 
árvores, com espi nhos pequenos, pouco numerosos 
ou au entes; flores e fol has pequenas. Os frutos, que 
contêm c inco a o ito sementes, são achatados, com a 
casca so lta e rugosa. Perto da maturação. o frutos 
apresentam cerca de 40% do peso em suco. A 
maturação dos fru tos, de precoce a meia estação, 
ocorre entre abril e junho (Passos et aI., 1977; 
Figueiredo, 1991). 

A produtividade, considerada boa, pode che­
gar a e is caixas por planta, ou cerCa de 240kg. A 
tendência à a lternânc ia de prod ução é min imizada 
pela práti ca do desbaste de frutos e com nutrição 
adeq uada (Fig. 3. Tabela 4). 

FIG. 3. Tangcrin:1 · Ponkan'. 

TA GER INA 'CRAVO' (Ci/rus re/icula/o Blollco) 

Não é totalmente conhecida a hi stória desta 
cultivar. Em bora se admita ser ela de origem nacio­
nal. é poss íve l que tenha s ido importada de Portugal, 
dada a semelhança de suas características com as da 
variedade Carva lhais. 

As árvores apresentam porte médio e fo lhas 
lanceo ladas. O frutos são achatados, com peso mé­
dio de 135g.; casca de coloração alaranjada intensa, 
de espessura média, com vesículas ae ó leo sa lientes' 
polpa de coloração alaranjada forte e suculenta (Fig. 4): 

úmero de sementes em torno de 20 a 22. Possuem 
boa produtividade, chega nd o a atingir 200 a 250 
quilogramas de frutos/planta, com maturação preco­
ce dos frutos . A tangerina 'Cravo' é cultivada princi­
palmente no Estado de São Paulo e no sul de Minas 
Gerai s. Seu frutos são destinados tanto ao consumo 
i l/l1alllI'GCom o à indústria (Figueiredo 199 1; Coe lho 
et aI. . 1978). 

FIG. 4. Tangeri na 'Cravo', 

TANGERI A ' DANCY' (Cilrlls re/icll lala Blul/co) 

Originária da Flórida, a tangerineira ' Dancy' 
apre enta plantas vigorosas, largas, eretas, quase 
sem espinhos. Com densa fo lhagem, são bastante 
prod uti vas, com fo rte tendência à alternância de 
produção. Os fru tos, de tamanho médio, desenvol­
vem um lige iro " pescoço", pos uem base geralmente 
lisa e ápice deprimido. Produzem poucas sementes, 
pequenas e poliembriônicas. A casca é fina, resisten­
te e faci lmente removíve l; a co loração varia de ver-
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melho-alaranjado forte a escarl ate na maturação. A 
po lpa, de tom laranja intenso, é macia e moderada­
mente sucosa (Fig. 5). A maturação é de meia­
estação (Hodgson, 1967). 

FIG. S. Tangerina 'Dancy'. 

TANGOR 'MURCOTT ' (Cilrus reticulata 81allco x 
Cilrus sillellsis Osbeck) 

A origem da ' Murcott ' é desconllec ida . Acre­
dita-se que seja resultante do programa de melhora­
mento do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos. O Brasil , foi introduzida pelo Instituto 
Agronômi co de Campinas em 1948 (Figueiredo, 
1991 ). 

As plantas de porte médio produzem ramos 
com háb ito de cresc imento ereto, folhas de tam anho 
médio, lanceo ladas e pont iagudas. Os frutos são 
achatados, com casca de espessura fina e aderente; 
polpa de cor laranja, textura firm e e suco abundante . 
As plantas apresentam uma prod utividade média de 
200kg. de frutas/planta, com maturação tardia, desti­
nando-se os frutos ao consum o in natura nos merca­
dos interno e externo e à indústr ia de sucos (Fig. 6) . 
Um dos defeitos da ' Murcott ' consi te no elevado 
número de sementes, que chega a 20. Por apresentar 
maturação de frutos tardia, seu cultivo permite a 
ampliação da faixa de colheita das tangerinas, com o 
conseqüente abastecimento do mercado em época de 
ma io r escassez e de preços mai s favoráveis 
(F igueiredo, 1986). Tal como a maioria das culti va­
re de tangerina, também aprese nta forte tendência à 
a lternânc ia de produção. 
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FIG. 6. Tangor 'Mu rcott '. 

TANGERINAS 00 GR PO 'SATSUMA ' (Ciml> 
IIIIS"ill MlIrcowitch) 

Originárias do Japão, as planta têm cresci­
mento lento, porte pequeno a méd io e apresentam-se 
quase sem espinhos. Possuem fo lhas de tom verde 
eSCu ro, grandes, lanceoladas e pontiagudas, com 
nervuras proeminentes nas duas faces; peciolo delga­
do, muito longo e alado.Os frutos, de co loração 
laranja, têm tamanho pequeno a méd io, são ob latos a 
subglobosos (achatados), eventualmente com um 
leve "pescoço"; não prod uzem sementes . Em gera l 
amad urecem antes de desenvolver uma boa co lora­
ção. Amiúdeapreselllam umbigo. A casca é fina, lisa 
e COm glândul as de óleo grandes e fac ilmente epa­
ráveis. Apresentam segmentos em número de 10 a 
12, com membrana carpelares res istentes, facilrnell­
te removíveis e e ixo oco. A polpa, de coloração 
laranj a, é tenra e saborosa; O suco forma vesículas 
peq uena e largas (Fig. 7). Os frutos permanecem 
pouco tempo na árvore após a maturação, devendo 
se r co lhidos prontamente e bem arm aze nados 
(Hodgson, 1967). 

FIG. 7. Tan gerina ·Sa ISlIm:t' . 



Tabela 4. Características gerais das principais tangerinas cultivadas no Brasil '. 

P..:so do Produção/pé' Ng de Época de Aderência Óleo da Formato Altemânçia 
Necessida 

Cultivar de 
rrulo (%) (prcvista) sementes maturação da casca casca da fruta produção 

desbaste 
Ponkan 140 6 ex . 5-8 abril a julho pouca presente achatado Forte Sim 

Cravo 140 5·6 ex. 20 março a julho pouca presente achatado Forte Sim 

Dancy 130 :5 ex. 14 abril a julho pouca presente achatado Forte Sim 

Murcolt 140·1 60 5 ex. 20 julho a outubro intensa presente achatado Sim Sim 

Salsumas 140 4 ex. não março a maio pouca presente achatado Sim Sim 

Mcxcrica·do·Rio 130· 140 5 ex . 25-30 abri l ajulho pouca intenso achatado Forte Sim 

Monlcncgrina 135 5 ex . 20-25 julho a outubro mediana intenso achatado Forte Sim 

Lce 160 5 ex. 20 abril ajullho intensa presente arredonda Sim Sim 

. O clima exerc..: deito marcante nas características das plantas e dos rrutos. determinando diferença significativa entre as distintas 
regiõcs produtoras. 

lCaixa de 40.8 kg . 

Entre as planlas cítricas de importância co­
merciai, a tangerineira ' Satsuma' é a mais resistente 
ao frio. Porexigirem pouco calor. seus frutos amadu­
recem mais cedo do que os de qualquer outra espécie 
de laranjeira ou tangcrineira. A baixa qualidade dos 
frutos oriundos das principais zonas produtoras de 
citros no Brasi l desestimula o seu plantio comercial 
(Sa libe, 1974). 

TANGERINAS DO GRUPO ' MEXERICA' (Cilrus 
deliciosa Tel/ore) 

As indicaçõessão dequea ' Mexerica ' se tenha 
originado na bacia do Mediterrâneo, provavelmente 
na Itá lia. São várias as denominações dessa espécie. 
No Brasil , éconhec idacomo 'M imosa' _ 'Bergamota ' 
ou ' Mexerica-do-Rio'; nos Estados Unidos, como 
' WillowleaP ou ' Mediterranean' mandarins. 

São plantas de porte médio que se desenvol­
vem em ritmo lento e aprcsentam háb ito de cresc i­
mento curvado, ramos tinos e quase sem espinhos. 
Possuem fo lhas pequenas, alongadas, lanceoladas e 
de aparência peculiar. As árvores são resistentes ao 
frio e a condiçõcs ambientais desfavoráveis, mas 
possuem forte tcndência à alternância de produção. 

Os frutos , de tamanho médio, são achatados, 
possuem base uniforme, em geral com pequeno 
"pescoço" e pequena estrutura. seme lhante a umbi­
go (F ig. 8). O peso médio é de 130g. As sementes 
são numerosa s. pequena s. redo nd as e 
poliembriônicas, com cotilédones verde-claros. A 
casca é amarelo-alaranjada, de espessura tina, leve­
mente rugosa e com glândulas grandes e ricas de 
óleos essenciais. A polpa é alaranjada, com suco 
abundante e doce. segmentos em número de 10 a 12, 
eixo oco. A maturação vai de moderadamente pre­
coce a me ia-estação. À medida que ultrapassa a 
maturação. a separação da casca aumenta, ocorren-

do também perda acentuada da acidez. O fruto perde 
a qualidade rapidamente e não suporta bem a arma­
zenage m (Figueiredo, 1986). A mexerica 
' Montenegrina ', cultivada no Rio Grande do Sul , 
destaca-se pela sua maturação tardia. Dos seus 
frutos verdes extrai-se o óleo essencial, de alta 
cotação no mercado internacional. 

FIG. 8. Mexerica. 

TANGELO 'LEE' (TANGERINA 'CLEMENTINA' 
X TA GELO 'ORLANDO') 

O tange lo ' Lee', assim como os híbridos 
' Robinson' e 'Osceola ', é produto do cruzamento 
entre a tangerina 'Clementína' e o tangelo 'Orlando' 
real izado pelo Departamento de Agriculturada Flórida 
no ano de 1942, cuja liberação foi feita em 1959 
(Hodgson, 1967). 

São plantas quase sem espinhos, de folh~gem 
densa. com folhas lanceoladas de tamanho médio. O 
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fruto tem casca lisa, de espessura fina, aderente, 
porém facilmente removível. Na maturação, adquire 
tom laranja-amarelado intenso. Otangelo ' Lee' apre­
senta de nove a dez segmentos facilmente separáveis, 

PORTA-ENXERTOS 

Na citricultura brasileira, a partirda constatação 
da doença de vírus "tristeza" que provocou a morte 
de milhões de plantas, o limão 'Cravo' passou a 
liderar a preferência dos citricultores como porta­
enxerto, sendo hoje utilizado em mais de 90% da área 
plantada. Apesar das suas vantagens-facilidade de 
aquisição de sementes, crescimento rápido, alta per­
centagem de pegamento da enxertia, precocidade na 
produção, relativa resistência à seca - é altamente 
recomendável a diversificação no uso do porta-en­
xerto, tendo em vista o risco de novas doenças 
(Cunha Sobrinho, 1992). 

No Rio Grande do Sul, a avaliação do compor­
tamento da ' Mexerica' enxertada em 25 porta­
enxertos apontou, como melhores alternativas para 
fins de diversificação, as seleções de citranges 37, 
13,41 e65,a laranjeira ' Caipira Taquari' ,ocitrandarin 
314 e o limoeiro ' Cravo Taquaritinga' (Dornelles, 
1981 ; Reck et aI., 1988). 

Em São Paulo, para a 'Mexerica', os porta­
enxertos de tangerina 'Sunki ', laranjas ' Flórida 

eixo longo e oco. A polpa, de cor laranja, produz suco 
abundante, é macia, saborosa e doce. As sementes 
são numerosas e os cotilédones de cor verde-claro. A 
maturação é precoce (Hodgson, 1967). 

Sweet', limão 'Cravo' e tangerina 'Cleópatra' regis­
traram produção mais satisfatória. Com relação à 
tangerina ' Cravo', os estudos têm mostrado maiores 
níveis de produção dessa espécie quando enxertada 
em plantas de limão 'Cravo ', tangerina ' Cleópatra' e 
tangelo 'Orlando', enquanto a 'Ponkan' teve melhor 
comportamento sobre plantas de limão 'Cravo' e 
' Volkameriano', citrange ' Troyer' e citricumelo 
'Swingle' (Figueiredoetal., 1973; 1976; 1979; Salibe 
& Mischan, 1984; Salibe & Moreira, 1984) . 

Apesar do excelente comportamento do limo­
eiro 'Cravo' sob distintas condições climáticas, as 
pesquisas acima citadas mostram que há amplas 
possibilidades de diversificação no uso dos porta­
enxertos. Por sua vez, o "declínio" das plantas cítri­
cas, que se constitui no maior problema da citricultura 
brasileira. relacionado a porta-enxertos, re torça ain­
da mais a necess idade da adoção de porta-enxertos 
alternativos, não-suscetíveis a essa doença, como as 
tangerineiras 'Cleópatra ' e ' Sunki ', o tange lo 
' Orlando' e a laranjeira 'Caipira ' (Tabela 5) . 

TABELA 5 . Caracleristicas principais dos porta-enxertos. 

.............., Tolerância â vil'OlC Rtsistênc:j" 
Vigor I'M\ Precocidade Qualidade VoI_ Tolerinci. 

do SoIOl indicados 
T ....... ....... Xilopofosc """""" V""""'" "' ... S«, 

\ ·I\"t ltO produçlo de rl"\ll .. pllftw d«linio 

lMlllj. Caêptrl Sim Sim Som M' ... ... Mi Regul.- Médj" .... Ltves 011 ptMdos O ..... Sim 

TqerinI Ckõp.b. Sim Sim Som R~ullr .... ... Medi. ..... '" T.,.di. """ Lt-o" 011 ptSIdoI O","", Sim 

Ciuqt Troyef Sim NO. Sim ... Ótima 611l1\li .o. Bom Medi. .... I~ .. Midio NO. 

CiltM&c C.,.ilO Sim NO. Sim ... Otlma o.ima M' Bom Médi. """ .... .. Mêdio NIo 

CitrMwe C· I) Sim NIo Sim ... o.ima Oum;, a.1â Regular Médl. ... ...... Midio 

CitnNndo Swinp; Sim Sim Sim ... Ólinv Oum. a.u. Bom Médi. .... ... - Medio Sim 

Ttiroliatl Som Sim Sim 6oo~ ~inv "',~ Mi "" ... ........ Ó!.ima ...... ' .. - NO. 

limA0 RUlOIO S'" Sim Sim M' M' M, a.. Bom - M' LtV" 011 ptYCIos O ..... NO. 

Laranja Azeda N"- Sim Sim ó!'iml M' ... """ Resulw Médj" """ Lt-o" 011 ptUdos 0"'"'" S,m 

LimloCravo Sim NO. N" Rqular Mi ... "'" Bom """', Rcaul• l.e\.<" 011 pesados Midio NO. 

Tlnlerinl Sunki Sim NO. Rqul. ... 00., Mêdi. Mldi. ... Leves 011 ptSIIdos 0"'"'" Sim 

LimIo VoIkamerlMO Sim Sim NJo ó!'ima M' ... ... 0, .... ....... R~ular Leva ou pesadot Médio NO. 

FONTE: Leile Jr . • 1992; Passos. el aI.. 1977; Pompeu JR. ,1991 ; Salibc, 1974. 
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ASPECTOS CLIMÁTICOS 

A interação entre os fatores climáticos e as 
culturas apresenta aspectos complexos que dificul­
tam qualquer análise iso lada, sobretudo nos trópicos 
onde os estudos são mais escassos e recentes . Em 
termos genéricos, são estes os fatores tidos como de 
ação mais marcante sobre as plantas cít ricas: precipi­
tação, temperatura. umidade relativa. luz e vento. 
Pretendendo-se planejar o estabelecimento de um 
pomartem-se em mente a consecução de um objetivo 
econõmico. os fatores climáticos não podem ser 
negligenciados, pois deles podem depender a produ­
tividade, a qualidade da produção e a vida útil das 
plantas. 

As plantas cítricas vegetam nas mais variáveis 
condições de clima, adaptando-se a situações relati­
vamente ri gososas, tanto nas áreas tropicais como 
nas subtropicais. No Brasil , a exploração comercial 
dos citros estende-se do Amazonas ao Rio Grandedo 
Sul. com latitude variando de O a 30° Leste-Sul. 

Apesar da ampla disseminação dos plantios, a 
origem tropical úm ida dos citros é constatada pela 
simples observação das árvores que apresentam um 
sistema radicular pouco profundo e pouco adaptado 
para resist ira longos períodos de estiagem. Tampouco 
suas folhas planas, grandes e sempre verdes e seus 
ramos tenros estão adaptados para suportar altas 
taxas de transpiração ou temperaturas extremas. O 
fato de os citros não exigirem dormência pelo frio 
para induzir a fl oração e a suscetibilidade à geada 
constituem também indícios da origem tropical des­
sas plantas (Reut il er. 1975: 1982). 

PRECIPITAÇÃO 

Os citros necess itam de água ao longo pratica­
mente de !Oda a sua vida vegetMi va, a fim de marlte­
rem um ritmo contínuo de crescimento e fixarem 
bem os frutos . sem se exporem ao risco de excessiva 
abscisão. A quantidade de água neces ária às plantas 
é estimada, em gera l, em torno de 1.200mm bem 
distribuídos. Este volume depende, contudo. de um a 
série de fatores de natureza edáfica, climática ou 
inerente à própria planta, como, por exemplo, a 
variedade ou o porta-enxerto. 

Encontram-se na I i teratu ra referências de que 
o uso anual de água, baseado na evapotranspiração, 
em pomares adu Itos bem molhados pode variar, em 
condições subtropicai , de 750 a 1.250mm. Na práti-

ca, entretanto, a quantidade necessária pode ser mai­
or, tendo em vista as perdas conseqüentes da 
percolação, de enxurradas e outros fatores que influ­
em no uso eficiente da água pelas plantas . 

Segundo Reuther (1975), as exigências de 
água por parte doscitros variam entre 1.000e2.000mm 
de precipitação anual, para a manutenção de um 
pomar adulto com boas condições de umidade do 
solo. O índice menor seria adequado às áreas com 
uma distribuição de chuvas bem correlacíonada com 
as temperaturas sazonais e com o comprimento do 
dia. numa região fria de clima subtropical. O índice 
mais elevado seria requerido nas áreas de clima 
tropical quente e de grande demanda de água em 
todos os meses do ano. Para ambos os casos, parte-se 
do pressuposto de condições de solo profundo, are­
noso e com boa retenção hídrica. 

TEMPERATURA E UMIDADE 

A temperatura também tem efeitos marcantes 
sobre a taxa de crescimento das plantas, a fl oração e 
a fixação dos frutos, assim como sobre sua maturação 
e qualidade. 

Crescimento - Em condições controladas a 
maioria das espécies cítricas paralísa o crescimento 
quando submetidas a temperaturas constantes entre 
12 e 13°C. Por sua vez, a taxa de crescimento chega 
ao máximo nos níveis de temperaturaentre25 e 31 °C. 

Floração - Nas áreas subtropicais, onde a 
temperatura média mensa l durantedois ou três meses 
se situa abaixo de I 2.8°C, ocorre frio suficiente para 
induzir uma dormência e. posteriormente uma 
floração principal concentrada na primavera, quando 
sobrevém a elevação da temperatura. Nas áreas tro­
picais. a falta de frio não induz a planta à dormência 
e os ciclos de crescimento sucedem os perfodos de 
estiagem. Por esta razão no Nordeste ou na Amazô­
nia. as florações ocorrem geralmente após períodos 
de estiagem mais ou menos prolongados que produ­
zem o mesmo efeito da dormência induzida pelo frio 
nas áreas subtropicais (Reuther, 1982). 

Coloração - Um.dos efe·itos mais marcantes 
da temperatura reflete-se na coloração das frutas 
cítricas. As temperaturas baixas" durante o último 
estád io de desenvolvimento do fruto, promovem 
degradação mais rápida dos pigmentos clorofi lianos, 
permitindo maior manifestação dos pigmentos 
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caroten6ides. Com isso os frutos adquirem uma c0-

loração laranja t ípiea bem mais acentuada. Nos tr6-
picos, a não ocorrência de baixos nfveis de tempera­
tura resulta em lenta degradação da clorofila e baixa 
síntese de caroten6ides na easea. O fruto produzido 
nessas condições apresenta, em geral, quando madu­
ro, cor esverdeada ou amarela pouco intensa. 

Matu ração e qualidade do fr uto - O período 
que se estende da florada à maturação do fruto é 
também significativamente influenciado pela tem­
peratura ambiente. ob condiçõcs tropicais. o fruto 
completa a maturação mais rapidamente do que nas 
zonas frias . 

Em algumas regiões da Colômbia, a laranja 
' Valência' requer apenas seis meses e meio para 
aleançar a maturação. ao passo que nas zonas mais 
frias da Calif6mia podem ser necessários até 14 
meses para que se complete esse processo (Reuther & 
Rios-Castallo, 1969). Na Bahia. por exemplo, a dife­
rença entre as frutas produzidas nas localidades de 

ruzdas Almasou Itiruçu ésignifieativa. Em Itiruçu, 
devido ã maior altitude. registram-se níveis de tem­
peratura mais baixos, os frutos passam por um pro­
cesso mais lento de amadurecimento e por isso apre­
sentam maior acidez e menor relação sólidos solú­
veis totais/acidez total, quando comparados com os 
frutos produzidos em Cruz das Almas. Embora as 
duas localidades se encontrem geograficamente pró­
ximas, admite-se um atraso superior a 30 dias no 
amadurccimentodo fTuto produzido em Itiruçu. Quan­
do e comparam variaçõcs climátieas maiores, as 
diferenças em algumas características dos frutos, 
como a acidez. se acentuam significativamente. 

Com relação à umidade. áreas mais úmidas 
tendem a produzir frutos com casca mais fina e lisa. 
A umidade assume, entretanto, maior importância 
quando se anal isa a fito sanidade, dado que em certas 
condiçõcs tropieais a ocorrência de fungos pode ser 
de tal modo severa a ponto de limitar o rendimento 
econôm ico da cu Itura. 

IMPLANTAÇÃO E MANEJO DO POMAR 

OLO 

A planta citriea é pouco exigente; adapta-se a 
tipos de solos que variam desde os arenosos até os 
relativamente argilosos. Todavia, os solos que lhe 
são mais adequados devem ser leves. bem arejados. 
profundos e sem impedimentos fisicos . Os argilosos 
devem ser evitados porque dificulram o desenvolvi­
mento e a aeração do si tema radicular, prejudieam o 
cre cimento das plantas e oferecem condições favo­
ráveisaoataquededeterrninadasdocnças(Rodrigucz, 
1977). 

PREPARO DA ÁREA, MAR AÇÃO E 
COVEAME TO 

As prátieas para a instalação do pomar variam 
conformeo estado do terreno. e o solo não tiver sido 
cultivado antes, as primeiras providências consisti­
rão na roçagcm, na destoca e no enleiramento do 
mato. Estas operaçõcs devem ser feitas quatro a seis 
meses antes do plantio. Procede-se a seguir uma 
aração profunda do solo. a distribuição do calcário c 
gradagem. para incorporar o corretivo. Ne ta fase. 
inicia-se o combate às formigas . 

A marcação da área deve obedecer aos 
espaçamentos recomendados. Em geral, adota-se para 
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o plantio de tangerineiras o espaçamento de 7.0 m x 
4,0 m' Pequenas variações em torno dessas recomen­
daçõc podem ser adotadas sem comprometer o 
sucesso do plantio. Hoje em dia constata-se uma 
tendência ao uso de espaçamentos densos, prática 
que resultaem maior produtividade inicial. É intere -
SUllte fri ar que por terem copas mais eretas, a 
' Murcott' e a ' Ponkan ' adaptam-se melhor aos 
espaçamentos mais densos. A ' Mexerica Rio' e a 
' Montenegrina', em função do maior diâmetro da 
copa. exigem mais espaço entre as plantas. 

No easo de plantios extensos, convém dividir 
O pomar em talhõcs e quadras com carrcadores (ca­
minhos que permitem o trán ito de caminhõcs sem 
tocar na árvores). Os earreadores mestres devem ser 
paralelos e dividir O pomar em quadras de 400 a 500 
metro. no entido perpendicular às curvas de nivel. 
A cada 10 ou 12 ruas deve ser programada a locali7..a­
ç o de um carreador de colheita, no qual os cami­
nhões recolherão as frutas . 

O coveamento pode ser manual ou mecânico; 
as cova devem medir entre 40 e 60cm de profundi­
dade e largura. 

O plantio deve ser feito sempre com o solo 
molhado e se possível em dias nublados, usando- ea 
régua para um perfeito alinhamento (Fig. 9). A 



ad ubação na cova consta, de preferência, de 
superfostato simples ou triplo, na dosagem recomen­
dada pela análise do solo. 

FlG.9. Muda recém-plantada. 

Procede-se ao plantio aj ustando a muda na 
cova, de modo que o colo da planta fique ligeiramen­
te acima do nível do solo. Enche-se com terra os 
espaços entre as raízes, que devem permanecer na 
mesma posição em que se encontravam no viveiro. 
Após o plantio, forma-se uma "bacia" em torno da 
muda, rega-se abundantemente e cobre-se o local 
com palha ou capim seco. Havendo ventos fortes, 
recomenda-se tutorar a muda. Cerca de 30 dias após 
o plantio, ap licam-se 50g. de uréia, repetindo-se a 
dosagem 30 a 40 dias depois (Cunha Sobrinho et aI., 
1993). 

A muda utilizada deve ser de boa qualidade e 
deve atender às normas abaixo, indicadas pelo Mi­
nistério da Agricu ltura: 
o Ter o enxerto fe ito entre 10 e 20 cm, medidos a 

part ir do co lo da planta. 
o O enxerto e o porta-enxerto deverão cons!ituir 

uma haste única, ereta e vertical, to lerando-se um 
desvio de até 15 graus . 

o Apresentar, a 5 cm acima do ponto de enxertia, 
um diâmet ro mínimo de 0,7 cm para as 
tangerineiras e de I cm para as demais espécies 
cítricas. 

o Não apresentar diferença de mais de 0,5 cm entre 
os diâmetros do enxerto e do porta-enxerto, medí­
dos 5 cm acima e abaixo do ponto de enxertía, 
admitindo-se uma tolerâncía de até I cm para as 
tangerineiras. 

o Apresentar a haste principal podada de 30 cm a 
50 cm de altura, medidos a partir do colo da planta 
em tecido já amadurecido, e dispor de 3 a 5 ramos 
maduros espiralados e radialmente dispostos em 
torno dos 10 a 15 cm superiores da haste única, 
podados com 20 a 25 cm de comprimento. 

o Não apresentar ramos quebrados ou partes lascadas. 
o Ter, no máximo, 3.6 meses de idade contados a 

partir da semeadura do porta-enxerto. 
o Apresentar o corte do porta-enxerto já cicatrizado. 
o Apresentar sistema radicular bem desenvolvido, 

sem raízes enoveladas, retorcidas ou quebradas, 
com a raiz principal direita e de comprimento 
mínímo de 25 cm (Fig. 10). 

de formação 
50 em de altura 

Haste única 

Raizes 

FIG. 10. Ca racteristicas de uma boa muda de tangerina. 

ADUBAÇÃO E NUTRIÇÃO 

São 17 os elementos considerados essenciais 
às plantas em geral: carbono (C), oxigênio (O), 
hidrogênio (H), nitrogênio (N), fósforo (P), potássio 
(K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), enxofre (S), zinco 
(Zft), boro (B), manganês (M n), cobre (Cu), ferro 
(Fe), molibdênio (Mo), cloro (C I) e sódio (Na). 
Destes, apenas oito são motivo de maior preocupa­
ção: N, P, K, Ca, Mg, Zn, Mn e B. Quanto ao cobre, 
sua deficiência é rara, uma vez que esse elemento 
químico é aplicado com freqüência como fungicida 
(Rodriguez, 1983). 

Para adubar convenientemente o pomar, é 
imprescindível conhecer adisponibilidade dos nutri­
entes no solo e o estado nutricional das plantas. Tal 
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conhecimento s6 pode ser adquirido por meio da 
análise do solo e das folhas . Diversos Estados produ­
tores, a exemplo de Silo Paulo, Rio Grande do Sul, 
MinasGeraise Bahia, dispõem de tabelas referenciais 
de dosagens de nutrientes para a cultura dos citros 
que devem ser adotadas, servindo de base para as 
recomendações de doses mais adequadas de fertili ­
zantes e corretivos. 

Tabela 6. R«omendaç6es de adubaçAo'. 

Nutrientes Plantio 

N. ~ O," K,O - K&lhl 
Imlneral ou orgânico 30 40 

Fósforo 1\0 solo - ppm 
(Mehlich) 

Att 6 25 30 
7 - 12 15 15 
13 - 20 10 15 
Pot.6ssio no solo • ppm 
Mehl ich 
Ilt 20 30 45 
21 - 40 
41 - 60 

I Espaçamento considerado: 7m x 4m. 

FONTE: Comissâo Estadual de Fertilidade do Solo. Bahia. 1989. 

Na Região ordeste silo recomendadas as do­
ses de fertilização constantes da Tabela 6. para os 
pomares em formação e em fase produtiva. Em São 
Paulo, as recomendações diferem das anteriores. 
adotando-secomo padrões as faixas e doses indicadas 
nas Tabelas 7, 8, 9 e 10 ( IAClGrupo Paulista de 
Adubação e Calagem dos Citros, 1994). 

Cobertura/Anos 

2 3 4 5 6 

1,0 80 100 120 150 

411 40 45 45 60 

20 2S 30 30 45 
15 15 15 20 30 

60 70 80 100 120 
60 7S 90 
45 45 60 

Tabela 7. Padr6es de fertilidade para a In'erpre'açlo de resultados de anAlise de 5010 para .ilrosl". 

Classe de teores 

mg/dm ' 

Muito baixo 
Baixo 

M~dio 

Alto 

P resina 

< 6 

6 - 12 

13 - 30 

< 30 

li' Manter, no mfnimo. 100/. da crc com Mgl. c 40% com Cal' 

Potássio 

mmol .. Idm' UI 

< 0.8 

0.8 - 1.5 
1.6 - 3.0 

> 3.0 

M.gn~sio 

< 4 

4 - 8 

> 8 

oturaçlo por 
bases 

% 

< 26 

26 - 50 
51 - 70 
> 70 

ao Esta ~ • no'. representaçlo. pelo SI. Os resultados expressos em onmol,ldm' (miHmol de cargo por declmclro cúbico) <40 10 
vezes maiores do que os expressos em meq/ IOO em', usados ontcrionnenlc. 

FONTE: IAC !Grupo Paulista de AdubaçAo e Calagem para Cilros. 1994. 

Tabela 8. Recomendaç6e1 de adubaçlo para oUros em formaçlo, por idade e em funçAo da an6lise do solo"'. 

Idade 
P resina, mg/dm' K lrocivel. mmol / dm' 

< 6 6 - 12 13 - 30 > 30 < 0.8 0.8 - 1,5 1.6 . 3,0 > 3.0 
Anos g/plant8s P, O, g/planta K, O g/planta 

O - I 80 O O O O 20 O O O 

I - 2 160 160 100 50 O 80 60 O O 
2-3 200 200 140 70 O 150 100 50 O 

3-4 300 300 210 100 O 200 140 70 O 
4·5 400 400 280 140 O 300 210 100 O 

FONTE: IAC IGrupo Paulista de AdubaçAo e Colagem para CilrOs. 1994. 
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Tabela 9. Recomend ações de adubação para tangerinas, em funçAo da análise do solo e das plantas. As doses 
foram calculadas para máximo lucro por área com fruto a 3 dólares por caixa de 40,8 kg. 

N nas folhas. glKg'o) P resina, mg/dmi k Trocávcl mmol Idm' ti) 
Classes de produção ' , 

< 23 23-27 28-30 < 6 6-12 13-30 > 30 < 0,8 0,8-1 , 1,6-3, > 3,0 
tlha 

Tangerinas e Murcott 
Kglha 

< 16 70 60 50 50 40 20 O 70 50 20 O 
17 a 20 80 70 60 70 50 30 O 80 60 40 O 
21 a 30 110 90 70 90 70 40 O 11 0 80 50 10 
31 a 40 160 130 100 130 100 50 O 160 110 70 20 
41 a 50 200 170 140 160 120 60 O 200 140 100 30 
> 50 230 190 150 180 140 70 O 220 150 120 40 

til Quando o tl.:'or dto: nos fblh3S for supc:rior li 30 g1kg. reduzir sua dose a 1/3 da recomendada quando o N nas folhas estiver entre 
28 c 30 gJkg. 

111 Qu::mdo o teor de K nas folhas for superior n 19 glkg. reduzir a adubação polássica. suprimindo o K do último parcelamento. 

FONTE: IAC tGrupo Paulista de Adubaç!o e Calagem para Citros. 1994. 

Ta bela 10. Épocas e parcelamento da ad ubação de dtros no Estado de São Paulo. 

Idade 
(anos) 

o - I 

I - 2 

2-3 

3 - 4 

Épocas 

I mês após o pegamento 

2 mês após apegamento 

3,5 meses após apegamento 

5.5 meses após o pegamento 

Agosto - setembro 

Outubro - novembro 

Dezembro - jane iro 

Fevereiro - março 

Agosto - setembro 

Outubro - novembro 

Dezembro - janeiro 

Fevereiro - Março 

Agosto - setembro 

Outubro - novembro 

Fevereiro - Março 

4 - 5 Agosto - setembro 
em diante Outubro _ novembro 

Fevereiro - Março 

(11 Porcentagem da dose total recomendada. 

p 

15 
20 
30 
35 
15 
20 
30 
35 
20 
25 
25 
30 
30 
30 
40 
40 
30 
30 

Parcelamento") 

PO KO 

% 

100 

100 

100 

100 

100 

15 
20 
30 
35 
15 
20 
30 
35 
30 
30 
40 
40 
40 
20 

A calagem, aplicada na área total, deve ser 
efetuada com a maior antecedência possível em 
relação ao plantio. devendo-se incorporar o calcário 
com arado ou grade. 

bases a 70% pode ser efetuado de acordo com a 
equação: 

O cálculo da necessidade de calcário (NC) em 
toneladas por hectare (tlha) elevando a saturação de 

NC (tIha) = T(V, - VI) 

PRNT 

onde: 
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• 

NC = necessidade de calcário 
T = capacidade de troca catiônica (meq de K' 

+ Ca" + Mg" + H' + A 1" /1 00 em' ) 
V2 = saturação adequada em bases (70%) 
V3 = saturação em bases atual (S x 100rr), 

onde S éa soma de bases (meq K' + Ca" + Mg" /1 00 m' ) 
Quanto aos micronutrientes, as deficiênc ias 

mais freqUentes correspondem ao zinco e ao 
manganês. Para supri-Ias, recomenda-se uma a duas 
pulverizações foliares por ano com solução compos­
ta de 300g de sulfato de zinco e 200g de sulfato de 
manganês e 500 g de uréia, diluídos em 100 litros de 
água. Havendo deficiência de boro juntar 100 ml de 
ácido bórico. 

CRITÉRIOS PARA COLETA DE AMOSTRA 
FOLIAR 

A análise foliar representa um dos meios mais 
seguros para diagnosticar o estado nutricional das 
plantas e determinar com precisão e economia a 
quantidade de fertilizantes a ser utilizada. 

Diversos fatores podem modificar a composi­
ção mineral das folhas de citros. Destacam-se, por 
sua maior influência, a idade da planta, a presença ou 
ausência de frutos próximos à folha, as variedades 
copa e porta-enxertos, a época do ano, o clima, as 
práticas culturais, a exposiçãoeas interações iônicas, 
além dos fenômenos de natureza fisiológica 
(Rodriguez, 1983; Corrêa, 1987). 

Por essas razões, os critérios mencionados a 
seguir devem ser adotados na coleta da amostra: 
• As folhas devem ter cerca de seis meses de idade, 

apresentar tamanho médio e estar livres de pragas 
e doenças. 

• A coleta deve ser feita ao redor da planta, a uma 
altura intermediária entre a base e a parte superior 
da copa. 

• As amostras devem ser co lhidas de ramos frutife­
ros, atentando-se para nunca coletar o material 
após pulverizações fitossanitáriasou nutricionais. 

• Uma área de 2,5 hectares é repre.sentada por 100 
folhas retiradas de quatro a cinco ramos de 20 a 25 
árvores. 

• Em pomares maiores. porém uniformes. cada 
amostra poderá corresponder a cinco ou dez hec­
tares. 

• As folhas devem ser acondicionadas em sacos de 
papel. Se não forem levadas ao laboratório no 
mesmo dia, deverão ser guardadas em geladeira, 
sem congelar(Reutheret aI. citados por Malavolta 
1983: Malavolta & Violante Netto, 1989). 

A Fig. I I representa o esquema a ser adotado 
para a co leta de folhas em ramos frutíferos . 
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FIG. 11. Indicaç50 das folhas para avaliação nutricional 
(coletar as folhas 3 ou 4). 

A classificação e a interpretação dos níveis de 
nutrientes nas folhas dependem da análise de vários 
aspectos, principalmente dos resultados experimen­
tai s desenvolvidos naárea de nutrição eadubação. a 
Tabela I I são apresentados os limites admitidos em 
São Paulo. após a revisão de vários autores nacionais 
e internacionais e a adaptação dos resultados de 
pesquisas desenvolvidas nesse Estado. 

MANEJO DO SOLO E CONTROLE DO 
MATO 

o manejo do so lo no pomar é efetuado com a 
finalidade de reduzir a concorrênc ia exercida pelo 
mato em relação à água, nutrientes e luz, além de 
facilitar as operações de colheita e controle 
fitossanitário. 

Para manter a incidência do mato em nível que 
não prejudique as plantas, o prod utor tem várias 
alternativas à sua disposição. A gradagem executa 
um trabalho agressivo, reduzindo a infestação de 
ervas de dificil controle. Entretanto, ao realizar um 
serviço profundo, a grade acaba cortando muitas 
radicelas, lesionando o sistema radicular das plantas 
cítricas. Estudos desenvolvidos por Moreira (1983) 
evidenciaram quea uma distância de 2, 10m a 2,80 m 
do tronco. 60% das radicelas estão nos primeiros 
15cm do solo (Fig. 12). Assim, o em prego da grade 
deve limitar-se a uma operação por ano, tendo-se o 
cuidado de manter o corte do solo na profundidade 
máxima de 7cm. a fim de preservar as radicelas 



Tabela n. Faixas para interpretação de teores de macro e de micronutrientes nas folhas de citros, geradas na 
primavera, com 6 meses de idade, de ramos com frutos. 

Nutrientes Baixo Adequado Excessivo 

glKg'" 
N < 23 23-27 > 30 
p < 1,2 1,2 - 1,6 > 2,0 

K < 10 10-15 > 20 

Ca < 35 35-45 > 50 

Mg < 2,5 2,5-4,0 > 5,0 

S < 2,0 2,0-3,0 > 5,0 

mglKg 
B < 36 36- 100 > 150 

Cu < 4,1 4,1-10,0 > 15,0 

Fe < 50 50-120 > 200 

Mn < 35 35-50 > 100 

Zn < 35 35-50 > 100 
Mo < 0, 10 0,10-1,00 > 2,00 

(I, Esta é a nova representação pelo iSlcrna Internacional (SI). Os resultados em g1kg são 10 vezes maiores que os expressos em 
porcentagem (%). Os valores expressos em ppm e em rnglkg são numericamente iguais. 

FONTE: IAC IGrupo Paulista de Adubação e Calagem para Citros, 1994 

FIG. 12. Ca racterfstica de superfi cialidade do sistema 
radicular dos ci tros. 

(Moreira, 1983; Coelho & Cintra, 1985). Ao evitar 
que estas sejam cortadas, além de se impedir a 
ocorrênc ia de danos diretos resultantes do 
traumatismo e da diminuição do número de raízes 
absorventes, reduz-sea possibilidadede infecção das 
plantas por fungos do so lo, es pec ia lm ente 
Phy/oph/hora sp. Outros fatores desfavoráveis resul­
tantes do uso de grade são: a poeira, que favorece a 
incidência de ácaros e a infecção por cancro cítrico, 
e a compactação do solo dev ido ao tráfego de máqui­
nas e implementos. 

Conseqüentemente, nas áreas com alta inci­
dência de gomose ou cancro citrico, o uso de grades 
deve ser abo lido e o controle do mato deve ser fe ito 
com roçadeiras nas entrel inhas e com herbicidas na 
faixa de ação do sistema radicular. Obedecendo a 
este esquema assegura-se uma melhor conservação 
do solo. ev ita-se erosão, retém-se a umidade, impe­
de-se a formação de camadas compactadas e cria-se 
um habitat mai s favoráv<;1 para os inimigos naturais 
da pragas que atacam as tangerineiras. 

Nos pomares não irrigados, em regiões suj ei­
tas a períodos de déficit hídrico, admite-se que a 
prática da gradagem no verão, associada à ceifa do 
mato no periodo das chuvas, pode minimizar a 
competição por água (Passos et aI., 1973). 

As plantas devem ser coroadas sempre que 
necessário. Esta operação pode ser feita com enxada 
ou uso de herbicidas. 
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CULTURAS INTERCALARES 

A adoção de cultivos intercalares no pomar é 
uma prática típica das pequenas e médias proprieda­
des. Sua utilização apresenta uma série de vantagens, 
como por exemplo: rendimento na fase improdutiva 
do pomar, racionalização no uso dos adubos, prote­
ção contra a erosão e melhor utilização dos fatores 
água, terra, luz e mão-de-obra (F ig. 13). 

Às vezes o cultivo consorciado visa ao aumen­
to da disponibilidade de nutrientes, principalmente o 
nitrogênio. Neste caso, a cu ltura intercalar deve ser 
boa fixadora desse elemento, como as leguminosas 
feijão-de-porco, leucena, crotalária, etc. Estas plan­
tas contribuem para melhorar a fertilidade do solo, 
graças à grande quantidade de massa verde que é 
incorporada ao terreno. Em condições subtropicais, o 
trevo e a ervi lhaca são as plantas mais intensamente 
empregadas como melhoradoras do solo. 

Para incentivar os produtores a aprimorarem a 
prática do cultivo intercalar, o CNPMF/Embrapa 
avaliou o desempenho de dez culturas em pomar 
jovem de citros, entre as quais se incluem as segu in­
tes: abacaxi, amendoim, batata-doce, feij ão, inhame, 
mamão, mandioca e milho. A maior vantagem do 
cultivo intercalar está, certamente, na obtenção de 
ai imento e de capital a curto prazo. 

Com base nas produtividades alcançadas e nos 
custos de produção, foram calculadas as receitas 
bruta e líquida e os índices da rentabilidade para as 
várias culturas. O maior índice de rentabilidade foi 
propiciado pela cu ltura do abacaxi, alcançando 3,08. 
Isto significa que para cada real investido houve 
retorno de R$ 3,08, ou seja, 208%. O desempenho 
menos satisfatório em relação ao indice de rentabili­
dade (O,3 8) foi observado com ocultivodo feíjão, que 
além da baixa produtividade não tem obtido preços 
compens~dores a nível de propriedade. A mandioca, 
embora tenha apresentado um rendimento elevado 
por hectare, situou-se em penúltimo lugarem relação 
ao índice de rentabilidade, devido aos baixos preços 
em vigor para o produto. 

Considerando o custo de implantação de um 
hectare de citros, verificou-se que as rentabilidades 
alcançadas com os cultivos de um hectare de abacax i 
ou inhame permitiram cobrir as despesas de 2,5 e 2,8 
hectares de citros. respectivamente. Além da maior 
vantagem econômica do abacaxi. revelada pelo indi­
ce de rentabilidade, um outro aspecto que favorece o 
seu uso como cultivo intercalaréo porte menore a baixa 
interferência no comportamento da planta cítrica. 

Para garantir o sucesso do sistema, alguns 
cuidados são imprescindíveis, tais como a preferên­
cia pelas cultivares de porte baixo e curta duração; a 
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man utenção do cu lti vo intercalar a uma distância 
m ín ima de 1,5 m da projeção da copa; a satisfação das 
exigências nutricionais das cu lturas consorciadas 
com adubações específicas; a orientação, quando 
possível , das cu lturas intercalares de maior porte no 
sentido leste-oeste, para reduzir o sombreamento; a 
el im inação da cultura interca lar quando houver com­
petição por espaço, assim como sua lim itação ao 
centro das ruas, à medida em que as tangerineiras se 
fore m desenvolvendo. 

o caso de opção por culturas intercalares de 
porte mais alto, a exemplo do mamão e da mandioca. 
a distância destas para a plantas cítricas deve ser 
ampliado para dois metros, a fim de minimizar os 
riscos decorrentes da competição. Sempre que possí­
ve l adotar o plantio díreto para as intercalares. 

FlG. 13. Culturas intercalares em pomar jovem. 

IRRIGAÇÃO 

o Brasíl, acitricultura irrigada, embora ainda 
restrita, vem se expandindo nos últimos anos. Quan­
do levada a efeito de acordo com as recomendações 
técnicas, a irrigação resulta em aumento da produti­
vidade e melhor qualidade dos frutos. 

Cabe porém ressaltar que, por se tratar de uma 
técnica mais avançada, a irrigação somente deve ser 
implementada quando as demais técnicas de produ­
ção são racionalmente adotadas. Além disso, para a 
obtenção de resultados econômicos sati sfatórios é 
imprescindível que o projeto seja bem elaborado e o 
manejo da água adequado, a fim de garantir sua 
aplicação nos momentos exatos e segundo a necessi­
dade das plantas (Vieira, 1988a; Vieira, 1988b). 

Os sistemas mais uti lizados no Brasil são os de 
aspersão, de irrigação localizada e de superficie. O 
primeiro caracteriza-se pela aplicação da água sobre 
as plantas, à semelhança de chuva. O sistema de 
irrigação localizada consiste na aplicação da água em 
pontos determinados do terreno, em geral abaixo da 



copa, o que permite menor perda por evaporação e 
maior efi ciência da rega. São três os tipos de irrigação 
loca lizada: gotejamento, microaspersão e jato­
pulsante. Os sistemas de irrigação de superfic ie, ta is 
como os de sul cos, taças ou bacias de inundação 
temporária, são mais comuns nas pequenas proprie­
dades e apesar do menor custo, apresentam uma série 
de desvantagens. 

É comum a questão sobre o método mais 
conven iente de irrigação. Na verdade, todos tem suas 
vantagens e desvantagens. Segundo Vieira ( 1991), 
entre os d iversos tipos de irrigação O gotejamento é 
um dos que melhor se adaptam à citricultura, apre­
sentando como vantagens a elevada eficiência, da 
ordem de 95% nas zonas tropica is e o uso de pouca 
mão de obra. A restrição ao gotejamento pode estar 
relacionada apenas à questão do so lo, uma vez que 
nos arenosos o bulbo form'ado é insuficiente para 
abastecer as plantas. 

A irrigação por m icroaspersão, de modo aná­
logo ao gotejamento, adapta-se bem à citricultura. 
Diferencia-se da primei ra por mo lhar um a área de 
so lo bem maior, proporcionando uma vazão de 50 a 
90 litros por hora, num círculo de 1,5 a 2,Om de 
diâmetro, O que se traduzem vantagem quando o so lo 
tem natureza arenosa (Vieira, 199 1). 

Em bora sejam escassos os resul tados de pes­
quisa eom irri gação, espec ialmente em tangerineiras, 
a experiência evidencia que a adoção da prática 
representa significativos ganhos em termos de pro­
dutividadee qualidade dos frutos. Os plantios novos 
necessitam ser irrigados, de modo a assegurar um 
pegamento e crescimento in icia l sati sfatórios . Em 
plantios adultos a mu rcha, a queda de fol has e morte 
de ramos (diehack) são os sintomas in iciais da falta 
de água. Segundo Viei ra ( 199 1), os aumentos de 
produção com O uso da irrigação variam de 30 a 75%, 
de acordo com as condições do pomar, manejo da 
água e combinação copa-porta enxerto. Além do 
aumento na produtividade, o uso da irrigação pode 
resultar em melhor qualidade de frutos, maior desen­
vo lvimento das plantas, maior pegamento de fl ores e 
frutos e maior quantidade de ó leo na casca. 

Ainda segundo Vieira ( 1991 ), a necessidade 
de água da planta cítríca oscila entre 900 e 1200 mm/ 
ano nos Estados Unidos e 600 a 900 mm/ano, na 
Espanha. o Estado de São Paulo, o consumo de 
água na planta irrígada varia, em média, ao redor de 
3,0 mm/dia, enquanto a não irrigada, no período seco 
de inverno, tem um consumo de 1,5 mm/dia. 

Ao se planejar a instalação de um pomar de 
citros irrigado é de fundamental importância obser­
var antec ipadamente uma série de questões técnicas, 

como espaçamento, alinhamento, copa, porta-enxer­
to, etc., de modo a garantir o melhor desempenho 
possíve l das plantas. O custo da irrigação por gotejo 
impl ica em um investimento adicional em torno de 
R$ 2.500,00Iha, o que passa a exigir maior atenção, 
no sentido de cobrir satisfatoriamente os custos de 
produção. 

FtG. t4. por gotejamento em pomar redm-

FIG. 15. Irrigação por microasperslo. 
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Nas áreas tropicais, as altas temperaturas não 
induzem a planta à dormência e os ciclos de cresci­
mento sucedem os períodos de estiagem ou déficit 
hídrico. Por esta razão, nas regiões semi-áridas, a 
exemplo do Nordeste brasileiro, a temperatura cons­
tante associada ao uso da irrigação pode permitir a 
obtenção de várias safras ao ano, além de uma produ­
ção orientada para os períodos de melhor preço no 
mercado. 

RALEAMENTO OU DESBASTE DE FRUTOS 

Diversas espécies de tangerineiras tendem a 
alternar anos de alta e baixa produtividade. Para 
contomaresse problema tem-se uti lizadoo raleamento 
ou desbaste dos frutos, que permite não só eliminar 
essa alternância como obter frutos de melhor tama­
nho e qualidade. As espécies sujeitas à alternância se 
esgotam quando se encontram abundantemente car­
regadas de frutos. As plantas perdem a turgescência, 
as folhas amarelecem, os ramos se desfolham e os 
frutos apresentam-se pequenosou murchos (Fig. 16) . 
Nos casos extremos, as folhas e frutos sofrem abscisão 
e a árvore adquire a aparência de morta, em bora possa 
recuperar-se no prazo de um ou dois anos (Vieira, 
1985). 

Em São Paulo, Donadio et aI. (1977) verifica­
ram que, no caso do tangor ' Murcott', o desbaste 
favoreceu o tamanho médio dos frutos, que aumenta­
ram de diâmetro, altura e peso, possibilitando melhor 
comercialização. Segundo Caetano (1980), é reco­
mendável, para reduzir os efeitos negativos doexces­
so de produção, a eliminação de no mínimo 50% a 
60% dos frutos de uma planta com frutificação nor­
mal. O desbaste deve ser efetuado quando os frutos 
apresentam dois a três centímetros de diâmetro e 
consiste em deixar um a dois frutos em cada conjunto 
de cinco a seis, eliminando-se de preferência os 
manchados, atacados por ácaros ou fungos. No Rio 
Grande do Sul, os frutos de 'Montenegrina' e de 
' Mexerica-Rio', resultantes do desbaste, são apro­
veitados pela indústria de óleo essencial. 

Um aspecto a ser considerado, quando se trata 
de minimizar os efeitos negativos da sobrecarga, é a 
adubação. Stewartet aI. , citados porCoelho& Medina 
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(1992), relataram que plantas da espécie ' Murcott ' 
com conteúdo foi iar de nitrogênio em torno de 1,83% 
apresentaram sintomas de esgotamento e alternância, 
enquanto no nível foliarde 2,73% não houve evidên­
cia desse problema. Testes conduzidos em pomares 
tratados com doses de 185, 295 e 390 kgIN/halano 
permitiram concluir que a causa básica do esgota­
mento das tangerineiras é a queda da reserva de 
carboidratos das plantas, ou seja, da energia necessá­
ria para sustentar uma grande carga de frutos (Smith, 
1976). Em São Paulo foram observados resultados 
satisfatórios com a aplicação de níveis mais altos de 
nitrogênio e potássio. 

O raleio manual em tangerineiras com dife­
rentes intensidades de carga de frutos tem-se mostra­
do eficiente para evitar a alternância e induzir maior 
produção de frutos de primeira categoria (Vichiato 
et aI. , 1994; Reckziegel et aI., 1994; Rodrigues et aI., 
1994). Considerando-se o custo do desbaste manual , 
tem-se estudado a aplicação de produtos promotores 
da abscisão, a exemplo do ethephon, com resultados 
satisfatórios (Vieira, 1985; Schwarz et aI., 1992; 
Marodin et aI., 1989). 

Embora a prática da poda não seja generalizada, 
diversos estudos têm evidenciado que a sua execução 
pode trazer beneficios, especialmente visando reduzir 
a alternância de safra. Miozzo et aI. (1993), eviden­
ciaram que na cultivar Montenegrina, a poda a cada 
dois anos, além de elevar a produção, perm ite aumen­
tar a porcentagem de frutos de melhor qualidade. 

FlG. 16. Tangerineira com produção excessiva. 



PRAGAS 

ORTHEZIA - Or/heúa praelonga sp. (Douglas, 
1891) 

A cochonilha Ortltezia praelonga. uma das 
pragas mais importantes da citricult ura, deve ser 
objeto de contro le sistemático. É encontrada princi­
palmente nas folhas e troncos das plantas. Além de 
ser um efi ciente sugador, a ortézia, ao se alimentar, 
injeta nas plantas toxinas que contribuem para 
enfraquecê-Ias. As excreções eliminadas pelo inseto 
estimulam o desenvolvimento de um fungo negro, a 
"fumagina", que impede a realização plena da 
fotossíntese pelas plantas (Nascimento. 1982; Robbs, 
1978; Barreto, 1991). 

É no período mais seco do ano que a praga 
prolifera com maior facilidade e se torna mais dano­
sa. Uma vez que os agentes disseminadores da 
ortézia são o vento, as mudas (principalmente orna­
mentais), as vestimentas do homem e o material 
agrícola, cuidados especiais devem ser tomados para 
evitar a entrada e o estabelec imento da praga no 
pomar (Robbs, 1978, De Negri et aI. , (979). 

O contro le da ortézia pode ser efetuado com o 
uso de inseticidas sistêmicos granulados, aplicados 
ao 010 em vo lta da planta, em su lcos de 10 a 15cm 
de profundidade. O mais recomendado é o aldicarb 
em doses variáveis de acordo com a idade desta 

ascimento, 1982; Barreto, (991). 

ESCAMA-FARINH A - Unaspis ci/ri Pinnaspis 
aspidis/rae (Sig. , 1869) 

Esta cochonilha, muito disseminada, desenvol­
ve-se no tronco e nos ramos das plantas cítricas. Os 
locais atacados apresentam coloração esbranquiçada, 
como se estivessem pu Iverizadas de branco. A sucção 
intensa da seiva pelo inseto causa, entre outros danos, 
a rachadura da casca do tronco e dos ramos, O que 
facilita a entrada de organismos patogênicos, sobretu­
do fungos do gênero Phy/opluhora, causadores da 
doença gomose. O controle da escama-farinha deve 
ser feito com pulverizações, procurando-se molhar o 
interior da copa e o tronco das plantas. O produto mais 
utilizado éo óleo mineral em mistura com um inseti­
cida fosforado. A aplicação deve ser repetida com um 
intervalo de 15 dias. 

COCHONILHA CABEÇA-DE-PREGO 
Crysomphalllsjicus (Asbm, 1880) 

Especialmente importante em plantas jovens 
e em pomares recém-implantados, esta cochonilha 
produz sérios danos ao promover o enfraquecimento 
da planta, que pode até mesmo levá-Ia à morte. A 
escama da fêmea, faci lmente identificável, tem for­
ma circular convexa e cor escura com borda mais 
clara. Mede cerca de dois mi Iímetros e se localiza de 
preferência na parte inferior das folhas e nos frutos. 
O controle deve ser feito visando-se as plantas-foco, 
com aplicaçãodeóleoemulsionável em mistura com 
um fosforado . 

COLEOBROCA - Cra/osomus f1avofasciatus 
(Guérin, 1844) 

O inseto adulto possui coloração preta com 
fa ixas amarelas no tórax, mede aproximadamente 
22mm de comprimento por II mm de largura. Os 
ovos são depositados no tronco e nos ramos, nos 
quais a larva penetra, cavando ga lerias no sentido 
longitudinal. Tem-se também observado que o adul­
to raspa a casca de ramos finos com diãmetro de 1,0-
1,5 centímetro. provocando a interrupção do fluxo 
da seiva e a morte dos ponteiros (Nascimento, 1982). 

No Estado da Bahia, o pedodo de maior den­
sidade populacional desta praga compreende os meses 
de janeiro ajunho, com o pico ocorrendo em março. 
As larvas começam a perfurar os troncos e ramos a 
partir de maio, quando se observa um depós ito de 
serragem sob as plantas, proven iente do lenho 
destruído pela larva. A presença dessa serragem 
facilita a identificação das plantas atacadas e o con­
trole da larva. 

O controle químico da co leobraca é feito me­
diantea injeção de uma solução insetic ida no orifício 
aberto pela larv8, que a seguir é fechado com cera de 
abelha, sabão ou argila. Os produtos utilizados são 
formicida líquido, querosene ou gasolina. Mais re­
centemente vem sendo empregada com sucesso uma 
pasta de fosfeto de alumfnio que, introduzida no 
orifício, libera o gás, provocando a morte da larva. 

Nos últimos anos, constatou-se que o 
Cra/osomus adu lto, em çondições de campo, é forte­
mente atraldo pela Cordia verbenacea, uma planta 
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pertencente à famllia Borragínacea. popularmente 
chamadade"maria-preta~. Nascimento eta!. (1984), 
estudando a atração exercida pela "maria-preta" sobre 
a broca da laranjeira, observaram que de 2.531 inse­
tos coletados no campo, 94.81 % estavam pousados 
sobre as plantas de "maria-preta" e apenas 5,19% 
sobre as laranjeiras. Chegou-se à conclusão de que a 
"maria-preta" pode ser uma planta armadilha efici­
ente no controle da broca. Neste caso. recomenda-se 
o seu plantio nas cercas ou aceiros do pomar, com 
vistas à atração do inseto adulto e sua posterior 
captura. Esta deve ser feita diariamente, a fim de 
evitar a oviposição nas plantas citricas (Embrapa. 
1986) . 

MOSCA-BRANCA - Aleuro'rVcusf1occosus 
(Mask, 1895) 

Trata-se de uma praga de hábito sugador, tida 
em geral como de importância secundária. Na fase 
larva I causa danos ao se alimentar das folhas jovens. 
reduzindo o vigor das plantas. 

A mosca-branca dos citros excreta uma subs­
tância adocicada e viscosa que favorece o apareci­
mento da fumagina, dificulta a limpeza dos frutos 
nas casas de beneficiamento e facilita o ataque de 
outras pragas. No Estado da Bahia, estas moscas 
acham-se geralmente presentes o ano inteiro. com 
pico populacional nos meses de novembro a feverei­
ro. Alguns inimigos naturais ajudam a controlá-Ias. 
mas nem sempre eles são suficientes para evitar a 
ocorrência de surtos periódicos desta praga, impon­
do-se, por conseguinte. o seu controle químico (Nas­
cimento, 1982). Nas ocasiões em que tal controle se 
faz necessário, recomenda-se a pu lverização das 
plantas com fosforado sistêmico, cuidando-se espe­
cialmente de atingir a face inferior das folhas . 

MOSCA-DAS-FRUTAS 

As principais espécies pertencem aos gêneros 
Anas/repha e Cera/ilís. Segundo Nascimento( 1982). 
no Estado da BahiR, 99% da população desta praga 
pertence ao gênero Anos/repila. que no Estado de 
Silo Paulo constitui apenas 400/0. Os frutos tropicais, 
as laranjas de menor acideze o tangor ' Murcoll ' silo 
os hospedeiros favoritos das moscas. cuja flutuaçllo 
populacional está diretamente relacionada com a 
disponibilidade dessas frutas. Os prejuízos causados 
por esta praga são conseqüentes da postura de ovos 
pelos adultos. As larvas eclodem e se desenvolvem 
na polpa, provocando o apodrecimento do fruto . 

O controle das moscas-das- frutas é efetuado 
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com iscas tóxicas, contendo 200g dos inseticidas 
triclorfan ou diazinom e 5Kg. de melaço de cana. 
diluídos em 100 litros de água. A aplicação deve ser 
feitacomoauxiliodeumatrinchanumaáreade I m' 
de copa. Para constatar a infestação é conveniente 
instalar frascos caça-moscas. fazendo-se cOm isto o 
monitoramento da populaçllo do inseto no pomar. 

PULGÃO· PRETO - Toxoplera cilricidus (Kirk., 
1907) 

Trata-se de um inseto sugador. que apresenta 
formas apteras e aladas. O adulto possui coloração 
preta: as formas jovens são de cor marrom. a 
maioria das vezes. os afidios não constituem pragas 
de grande importãncia. As populações são geral· 
mente controladas por agentes naturais. corno a 
Cyc/oned" sanguínea que se alimenta de pulgões 
jovens e adultos. Nos pomares cítricos. tem-se ob­
servado uma grande variedade de predadores. para­
sitos e fungos entomógenos (Nascimento. 1982). 

O pulgão é notado mais freqüentemente na 
primavera e no verão. em brotações novas e botões 
florai s. As chuvas contribuem para diminuir ou 
mesmo extinguir os surtos populacionais desta pra­
ga, que se torna particularmente danosa nos periodos 
de floresc imento e nos viveiros. Ao se alimentar. 
provoca atrofiamento e distorção das folhas, bem 
como. às vezes. queda das fo lhas e botões (Campos. 
1976). Da mesma forma que as cochonilhas, o pul­
gão preto excreta uma substãncia adocicada. que 
atrai formigas e constitui meio de cultura para a 
fumagina . 

O controle quimico sóé justificado em caso de 
infestação muito séria. principalmente nos viveiros . 

ÁCARO-DA-FERRUGEM - Plly/locoplrula 
oleivora (Ashm, /879) 

O ácaro-da·ferrugem infesta folhas, ramos e 
frutos . Nestes últimos. causa danos às células 
epidérmicas que adquirem coloração ferruginosa e 
aspecto áspero (Fig. 17) . 

Os frutos atacados pelo ácaro apresentam ge­
ralmente tamanho, peso e percentagem de suco redu­
zidos. Em conseqüência da ação do ácaro-da-ferru­
gemo as folhas das plantas atingidas também desen· 
volvem um sintoma denominado mancha-de-graxa, 
provocado pelo fungo Mycosphaerela sp. que se 
instala nasáreasdanificadas(Puzzi & Arruda, 1974). 
Em caso de infestação severa, ocorre queda acen­
tuada tanto de folhas como de frutos. 

A avaliação da dinâmica populacional no 



município de Cruz das Almas (BA) mostrou que a 
infestação do ácaro atinge seu nível máximo no 
período de novem bro a dezem bro, podendo esten­
der-se até fevereiro (Coelho et aI., 1976; Nascimen­
to. 1982). Para fins de contro le qu ímico, recomenda­
se a amostragem da popu lação. tomando-se ao aca o 
1% das plantas do pomar e cinco frutos de cada 
planta . O conrrole deve er efetuado com acaricidas 
específicos, quando 10% do frutos apresentarem 20 
ou mai s ácaros (Nascimento, 1982). 

PRINCIPAIS DOENÇAS 

, . --,. .. -. -
Diversa ~nfermidades causadas por vírus, 

fun go e bactéria afetam as tangerineiras, provo­
cando sérios prejuízos . -ntre as principa is doenças 
destacam-se a exocorte, sorose, decl ín io. gomose e 
rubelose. além das podridões que ocorrem na fa se 
pós·colheita. 

ORO E 

Existente no passado na ma ioria dos pomares. 
essa virose vem deixando de constitu ir um problema 
relevante na ci tricultura. graças ao uso mais freqüen­
te de borb ulhas sadias. provenien tes de clones 
nucelares e m icroenxertados. 

A sorose foi di cutida pela prime ira vez em 
1896 nos Estados nidos. pelos pesquisadores 
Swingle e Webber. que a ca racterizaram corn o um a 
doença que produz lesões na casca do tronco. Poste­
rionnente. outras doenças foram incorporadas ao 
grupo. em virtude das características comuns. repre­
sentadas principalmente pelos s intomas detectados 
nas folhas novas (Mü ller & Costa. 1981). As varie­
dades c ítricas suscetíve is. como as laranjas doces, os 
pomelos e as tangerina s, apresentam sintomas no 
tronco e nos galhos. 

As formas de manifestação observadas no 
tronco va riam segundo os tipos de sorose. entre os 
quais se destacam o seguintes: sorose A, sorose B, 
gomose côncava, sorose alveo lar. marca de dedos. 
variegação infecciosa. encrespamento das folhas. O 
tipo clássico e ma is freqüe nte corresponde à sorose 
A, que se caracteriza pela ocorrência de fendi Iha­
mento na casca. a parti rde pequenas pústulasque se 

f lG. 17. Ramo com frutos atacados pelo ácaro-da.ferrugem. 

rompem e coalescem, resu ltando em grandes lesões 
que podem ci rcundar o troncoeos ram os. Em estádio 
mais avançado da doença, a casca se destaca e solta, 
com a conseqüente escamação de extensas áreas. O 
ataque im plica queda da produção. redução da 
longevidade da planta e perda de qualidade do fruto. 

EXOCORTE 

Doença provocada por um viróide que afeta as 
variedades comerciais de citros quando enxertadas 
obre porta-enxertos suscetíveis, comoo limão 'Cra­

vo ·. POllcirus /r!folia/a. e seus híbridos. o Brasil, 
os problema relacionados com a exocorte torna­
ram-se importalllesapós a ocorrência da tristeza, que 
obrigou a substituição do cavalo laranja ' Azeda' 
pelo limão 'Cravo'. 

As plantas infectadas apresentam crescimen­
to I i 111 itado, vegetação esparsa e coloração das folhas 
pouco brilhante. A partir de quatro anos de idade, nos 
porta-enxertos suscetíveis ocorrem e camações da 
casca na base da planta. gera lmente acompanhadas 
por exsudação de goma (Salibe, 1961 ). 

ma vez que a doença é transmitida pela 
enxertia ou por ferramentas contaminadas, corno 
tesou ra de poda e canivetes de enxenia, o contro le 
consiste na ut il i;wção de borbulhas comprovadamente 
sad ias. 

GOMO E 

A goonose é uma doença fúngica responsável 
por sérios prejuízos causados à citricultura. Os si n-
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o tomas iniciais caracterizam-se pelo aparecimento de 
lesões pardas na base ou no colo da planta, nas raízes 
e nos galhos baixos, não raro ocorrendo exsudação 
de goma (Fig. 18). Em estádio mais avançado dá-se 
o apodrecimento dos tecidos, que ficam expostos à 
penetração de agentes secundários, bem como o 
amarelecimento da copa na parte correspondente à 
zona do caule lesionada. Quando a lesão atinge toda 
a periferia do tronco, a planta morre rapidamente, em 
conseqüência da interrupção total do fluxo da seiva 
(Fig. 19). 

FlC. 18. Sintomas de ,omoJe nl blSt do tronco. 

FlC. t 9. Planta com comou em estado Ivançado. 

Os agentes eciológicos são fungos do gênero 
Phytophthora (P. citrophthora e P. parasilica). Em 
condições favoráveis. os fungos afetam as partes da 
planta em contato com o solo ou as partes mais altas 
do tronco. quando são cransportados pelas ferramen­
tas utilizadas nas prácicas cuhurais ou pelos respin­
gos de água. Os fatores mencionados a seguir. entre 
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oucros, favorecem o aparecimento da gomose: tem­
peraturae um idade elevadas. suscetibi lidade da com­
binação enxerto x porta-enxerto, solos pesados. uso 
de grades de discos e enxadas rocativas, ocorrência 
de outras doenças e até mesmo a atividade fisiológi­
ca da planta (Santos Filho et aI.. 1979: ilva et ai .. 
1986). 

A doença afeta. indistintamente, plantas jo­
vens e adultas. as regiões muito suscetiveis ao seu 
ataque são recomendadas as seguintes medidas pre­
ventivas: a) o uso de variedades mais resistentes; b) 
a prática da enxertia alta. a 25-30cm do solo: c) a 
aeração da base do tronco. para evitar o excesso de 
umidade. e d) a aplicação anual de pasta cüprica. 
Convém ainda evitara fertilização com doses eleva­
das de adubos nitrogenados perto do tronco. A titulo 
preventivo, devem ser aplicados fungicidas 
sistêmicos nas regiões muito suscetiveis à gomose. 
As aplicações de fosetyl-AI deram excelente respos­
ta. tanto em pulverizações foliares como no 
pincelamento do tronco, com vistas ao controle 
curacivode lesões avançadas (Feichtenberger. 1985: 
1988). Como medida curativa, deve-se tratar plantas 
doentes removendo a casca da parte lesada, que deve 
ser pincelada com uma pasta cüprica (Rossetti. 1991). 
Para afastar a terra e expor o colo e as raízes pode-se 
usar jato de água, o que facilita o trabalho e evita 
ferimentos . 

RUBELO E 

Doençacomum nas áreas citricolas, a rubclose 
atinge todas as cuhivares, especialmente as 
tangerineiras. O agente causal é o fungo COr/icium 
.w/monic%r, responsável pela morte de galhos. Sua 
presença nos ramos é facilmente constatada. em 
virtude dos filamentos esbranquiçados e das 
frutificações do fungo que apresentam nitida cor 
rosada ou salmão. 

A infecção inicia-se geralmente nas bifurca­
ções do ramos, onde o teor de umidade é maior e 
favorece o desenvolvimento do fungo . Como con­
trole, recomendam-se o corte dos ramos afetados 30 
a 40cm abaixo da lesão e a proteção do ferimento 
com fungicida cúprico (Rosselli, 1991). 

MA CHA-PRETA 

A mancha ou pinta-preta dos frutos citricos é 
uma enfermidade causada pelo fungo Phy/losticta 
t.:itricarpa. com registro de ocorrência em vários 
paises produtore . No Brasi l. foi identificada na 
década de 30, mas somente no íohimos anos a 



doença assumiu maior importância, a ponto de afetar 
praticamente todos os pomares da Baixada Fluminense 
(Robbs, 1990). Todas as cultivares de tangerina são 
consideradas suscetíveis ao ataq ue da doença, que 
além de depreciar os frutos para exportação, provoca 
acentuada queda prematura dos mesmo . 

A doença caracteriza-se por pequenas lesões 
negras, envo lvidas por numerosas pontuações da 
mesma cor. uma observação mais superfi cial, a 
pi nta-preta mostra semelhança com os sintomas da 
melanose, causada pelo fungo Diaporlhe spp., muito 
embora possa ocorrer variações de acordo com a 
espécie e grau de amad urecimento (Robbs, 1990). 
Considerando que a ocorrência da doença estA restri ­
ta a deteml inadas áreas, é fu ndamental que se ev ite 
o trânsito ind iscriminado de mudas e frutas entre as 
regiões produtoras, de modo a prevenir O país contra 
o alastramento da doença que apresenta signifi cati va 
importância econômica. 

Obenomil, em mislUracom óleoem ul sionáve l, 
o mancozeb e os fungic idas cúp ricos têm se mostra­
do eficientes . A eliminação de frutos atacados no 
período de suscetibilidade, as podas de limpeza e a 
nutrição adeq uada das plantas são med idas adicio­
nais para um contro le eficiente. 

CANCRO-CÍTRICO 

As tangerineiras fazem pa rte do grupo dos 
citros que apresentam men r grau de suscetibilidade 
ao cancro-cít rico. Frente ã grav idade da doença, con­
siderada por muitos especia listas como um dos gran­
des problemas da citric ult ura brasileira, torna-se 
necessário concentrar esforços para impedir a sua 
disseminação. 

Causado pe la bacté ria Xan lhomollas 
campeslris pv. citri, o cancro cítrico foi inicialmente 
constatado em ão Paulo, no ano de 1957. Posterior­
mente, a presença fo i verificada no Paraná, Mato 
Grosso do ui , Rio Grande do Sul e anta Catarina. 
Os sintomas da doença se manifestam nas folhas, 
frutos e ramos novos, caracterizando-se como lesões 
com 2 a 8 mm, com co r parda e aspecto corticoso, 
rodeadas por um halo de cor clara. Em estád io 
adiantado, as lesõe evidenciam crostas com fissuras 
às vezes concêntricas . Muitas vezes a doença é 
confundida com a verrugose, porém se distingue 
desta por ocorrer nas duas faces da folha. Nos frutos, 
as lesões estendem-se por grandes áreas, tomando-os 
imprestáveis para o comércio (Rossetti , 1991). 

Considerando que a disseminação da doença 
representa um custo que inviabiliziaria a ativ idade 
citrícola em muitas regiões, onde a sua presença não 

fo i detectada, a vigilância para impedir a entrada do 
patógeno é uma medida considerada obrigatória. 

Nas regiões sujeitas ao ataque do cancro, são 
recomendadas as seguintes medidas: I) implantar 
pomares apenas nas áreas livres da doença; 2) ev itar 
áreas com predominância de ventos fortes; 3) utili­
zar-se sempre de material sad io; 4) adotar cultivares 
com maior res istência; 5) implantar quebra-ventos 
antes do plantio da muda cítrica, para proteger a 
planta nova nos primeiros anos; 6) aplicar bactericidas 
cúpricos nos pomares novos durante as épocas mais 
favoráve is ao desenvolvimento da doença; 7) manter 
o pomar com vegetação ceifada nas entrei inhas, para 
evitar a ação abrasivade partículas de solo nas folhas 
e frutos; 8) eliminar do pomar as plantas doentes e 
destruí-Ias . (Le ite & Leite Jr., 1992). 

PODRIDÕES PÓS-COLHEIT A 

As perdas de frutos por apodrecimento na fase 
pós-co lheita podem ser sensive lmente reduzidas 
mediante o manejo eficiente do pomar e a adoção de 
práticas adequadas de co lheita e comercialização. 
Nessa fase, as doenças mais comuns são a podridão­
peduncu lar (Diplodia nalalellsis ou Phomopsis cilrl) , 
o bolor-azul e o bolor-verde (Penicillium italicum e 
P. digilatwn) e a podridão-de-Allernaria. Sendo as 
tangerinas frutos delicados, medidas preventivas 
devem ser tomadas no sentido de determ inar a época 
ideal da colheita, procurando-se não deixar que os 
frutos maduros permaneçam longo tempo na árvore. 
Cumpre ainda evitar níveis altos de temperatura 
durante o armazenamento, reduzir os focos de infec­
ção mediante a eliminação dos frutos atacados e 
proceder ã colheita de forma cuidadosa. 

DECLÍNIO 

O "declínio" dos citros é uma anormalidade 
de ocorrência hoje confirmada em pomares dos 
Estados de São Paulo, Sergipe, Bahia e Minas Ge­
rai. eus' sintomas iniciais são o murchamento 
irreversível da folhagem e a deficiência de zinco em 
nível bastante elevado. Algumas vezes, entretanto, 
essa deficiência pode manifestar-se apenas nos está­
dios mais avançados do declínio, sendo pois o 
murchamento a característica inicial da doença de 
reconhec imento mais fácil. As plantas afetadas têm 
seu flu xo de crescimento sensivelmente reduzido ou 
paralisado, fato que fac ilita a identificação das plan­
tas doentes na primavera, quando as sadias brotam 
intensamente. 

As plantas atingidas pelo declínio tendem a 
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emitir quantidade excessiva de brotos na base do 
porta-enxerto. Com o avanço da doença, inicia-se um 
processo de queda de folhas e morte de ponteiros. As 
plantas tomam-se pouco enfo lhadas e perdem o 
vigor. Aparentemente, o sistema radicular permane­
ce normal. Entretanto, exames comparativos do peso 
especifico das raizes secundãrias de plantas doentes 
e sadias revelam que as primeiras sempre se apresen­
tam mais leves e com menor potencial hidrico, resul­
tante da menor capacidade de absorção de água e 
nutrientes (Rodriguez et aI., 1979; Rossetti, 1981). 
Estudos sintomatol6gicos têm mostrado que a limi­
tação do fluxo de água nas raizes é conseqüência da 
formação de plugs ou impedimentos no sistema 
vascular (Fig. 20) (Paguio et aI., 1984). 

No Brasi I, o declinio é um dos problemas mais 
sérios da produção de tangerinas, devido ao fato de 
sero limão 'Cravo' o porta-enxerto mais amplamen­
te utilizado. Seu agente etiológico ainda não foi 
identificado, embora o número de tangerineiras afe­
tadas venha aumentando significativamente. 

No campo, observa-se que as plantas demons­
tram comportamento distinto quando enxertadas em 
diferentes porta-enxertos, o que evidencia o grau 
variável desuscetibi lidadedestes. Os porta-enxertos 
mais suscetíveis apresentam maior acúmulo de zinco 

SAZONALIDADE DA SAFRA 

no lenho, ao contrário dos menos suscetíveis que 
demonstram os sintomas da doença de forma menos 
acentuada. Os limões ' Rugoso' e 'Cravo' , o Poncirus 
trifoliata e os citranges são considerados altamente 
suscetíveis. Já a laranja ' Caipira', as tangerinas 
'Cleópatra' e ' Sunki' e o tangelo 'Orlando', quando 
empregados como porta-enxertos, não têm manifes­
tado sintomas da doença. 

Diante desse quadro, a diversificação dos por­
ta-enxertos constitui a medida mais oportuna para 
prevenir a citricultura dos riscos do declinio. 

FIG. 20. Aspecto do sistema vascular evidenciando entupi~ 

mentol. 
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Entre as dificu ldades da produção de tangeri­
nas incluem-se a predominância no cultivo de va­
riedades com características de maturação precoce 
a meia estação e a dificuldade de se manterem os 
frutos maduros na árvore por períodos prolongados 
(Coelho et aI., 1978). Tais fatos resultam em colhei­
tas concentradas nos meses de abril ajunho e deter­
minam a grande oscilação de preços ao longodo ano. 
Para os produtores, oconhecimento da sazonal idade 
da produção é sumamente importante, por permitir a 
previsão da oferta e do preço e facilitar o planeja­
mento técnico do pomar. 

Além do fator genético determinante do pe­
ríodo de maturação, as cond ições climáticas exercem 
grande influência sobre o tempo requerido entre a 
floração e o ponto de colheita . Em Jaboticabal, a 
melhor qualidade do fruto foi obtida no mês de abril 
para a tangerina 'Cravo', maio para a ' Dancy' e 
junho para a 'Murcott' (Donadio etal., 1976). No Sul 
de Minas Gerais, a época considerada ideal para a 
colheita da ' Ponkan ' corresponde à primeira quinze­
na de maio e para ' Murcou' a segunda de julho 
(Chitarra & Campos, 1981). 
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A utilização de variedades tardias. como a 
' Murcott ' e a ' Montenegrina', tem-se revelado uma 
excelente alternativa para estender o período de 
colheita. Buscandoa antecipação da oferta, a UNESP 
desenvolveu em São Paulo a variedade Jaboti , alta­
mente precoce, que amadurece em fevereiro-março 
e produz frutos com características de qualidade 
próximas das da cultivar Cravo (Donadio, 1984). 

No sudeste da Bahia, a colheita do tangor 
' Murcott ' prolonga-se de maio a julho. Os frutos 
mantêm boas características fisicas e químicas du­
rante todo o período de colheita, podendo satisfazer 
tanto às exigências do mercado in natura como às da 
indústria . Nas mesmas condições, o período adequa­
do de colheita da tangerina ' Ponkan ' reduz-se a 
apenas um mês, entre meados dos meses de abril e 
maio, devido à queda do rendimento do suco e ao 
rápido decréscímo da acidez dessa variedade (Sacra­
mento et aI., 1989). 

Nas condições do Rio Grande do Sul, fazendo-se 
o controle da mosca-dos- frutos, é possível estender a 
colheita da ' Murcott ' e ' Montenegrina' até novem­
bro, ou mesmo janeiro, em ocasiões especíais. 



Preocupado com a concentração da safra de 
tangerinas em curto período, O IAC vem estudando 
cerca de I 50 variedades e híbridos diferentes. Destas, 

segundo Pio (1993), a África do Sul' e a 'Empress' 
destacam-se como possíveis alternativas para estender 
a safra até outubro e novembro, no Estado de São Paulo. 

COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

'1 •• _ ....... _ •• __ ..... _-: .... ~_~ ... __ - .... _~-- ..... - ••• ..;- ••• _=... ... ....... ..;:- .... _: .... __ -•• __ .::: ..... 
Ao se processar a colheita, três aspectos im­

portantes das tangerinas devem ser levados em con­
ta : a cor da casca, o teor de suco e a relação entre 
açúcares e acidez. Os padrões de qualidade para as 
tangerinas normalmente estabelecem um teor de 
suco mínimo de 40%, enquanto a relação açúcares­
acidez deve situar-se em 9: I. 

Considerada uma das práticas mais onerosas 
da produção fruticola. a colheita tem grande impor­
tância em virtude da sua relação estreita com o 
processo de comercialização. Etapa final e decisiva 
da produção. ela requer cuidados especiais. sobretu­
do porque pequenos descuidos podem pôr em risco 
todoo investimento efetuado durante o ano. Nocaso 
especifico das tangerinas, tendo em vista sua maior 
sensi bilidade ao manuseio. os critérios de colheita 
devem ser ainda mais rigorosos. do que no caso das 
laranjas. A seguir são indicaos equipamentos consi­
derados indispensáveis na colheita. 
• sacolas de lona ou cestos apropriados para co lhei­

ta sem se correr o risco de danificar os frutos; 
• escada de madeira leve, arredondada. que possa 

ser apoiada contra as árvores sem causar dano aos 
ramos da planta; 

• cestos ou caixas plásticas, com 27 quilogramasde 
capacidade; 

• tesoura ou a licate de colheita, provido de lâmina 
curta e pontas redondas. especialmente recomen­
dado para a coleta de tangerinas. 

Pelo fato de ser a tangerina um fruto especia l­
mente delicado. seu manuseio exige. a lém do equ i­
pamento apropriado, bastante atenção. Entre os er­
ros mais comuns cometidos pelos produtores inclu­
em-se os seguintes: 
• a coleta de frutos molhados ou orvalhados. que 

facilita o aparecimento de manchas, doenças ou 
podridões. 

• a deposição dos frutos diretamente no solo, com 
o conseqüente risco de lesões e machucaduras. 
Embora os danos produzidos sejam imperceptí­
veis à primeira vista, os grãos de areia ferem a 
casca, fac i I itando a penetração de fungos . 

• a coleta de frutos com diferentes graus de 
maturação, prática que prejudica a cotação do 

produto no mercado in natura e reduz a qualidade 
do suco industrializado (Fig. 21). 

• a exposição excessiva ao sol, provocando queima 
da casca e alteração do sabor dos frutos. 

FIG. 21. Tangerina com maturaçio uniforme e no ponto 
ideal de colheita 

Após O processo de colheita, nos pomares de 
maior porte, as tangerinas são geralmente destina­
das às casas de beneficiamento ou packing houses 
para se leção, lavagem e acondicionamento em cai­
xas apropriadas. visando obter melhor aparência e 
maior conservação. Durante a seleção, procura-se 
separar as frutas pequenas, excessivamente grandes 
ou danificadas. bem como classificá-Ias segundo o 
destino: mercado interno, indústria ou exportação 
(Fig.22). 

No beneficiamento de tangerinas são necessá­
rios a lguns cuidados adicionais devido à maior fragi­
lidade dos frutos. Assim, as máquinas de polimento 
apresentam um menor número de escovas e devem 
ser' reguladas para atingir menor velocidade. 

Dada às características tropicais do clima pre­
dom inante na maior parte da região produtora de 
citros no Brasil. a coloração verde edesuniformedos 
frutos consiste sempre num aspecto desfavorável. 
Isto porque temperaturas acima de 15°C, durante o 
processo de amadurecimento,limitam a formação de 
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pigmentos carotenóides e impedem a degradação da 
clorofila da casca. Este fenômeno torna muitas vezes 
necessário o desverdecimento do fruto com regula­
dores de crescimento, a exemplo do etileno ou ethrel. 
Pesquisas têm evidenciado aumento nos teores de 
carotenóides da casca de tangerinas após a exposição 
a 10 ppm de etileno, em câmara a 27°C e 80-90% de 
umidade relativa, durante dois dias. Em São Paulo, 
Castro et aI. ( 1991 )concluiram que frutos de 'Murcon' 
expostos a 10 ppm de etileno ou submergidos em 
ethrel (250 ppm) apresentaram maior desenvo lvi­
mento da coloração alaranjada, quando a temperatu­
ra ambienre manteve-se em 25°C. 

FIG. 22. Tangerina produzida na Regil10 Nordeste para 
mercado interno. 

" '-APARENCIA DO FRUTO QUANTO A EXPORTAÇAO 

Considerando a elevada exigência do merca­
do externo quanto à aparência e qual idade do fruto, 
a Divisão de Fiscalização e Classificação de Produ­
tos Agrícolas, da Secretaria de Agricultura do Esta­
do de São Paulo, apresenta uma li stagem dos princi­
pais defeitos a serem evitados nas frutas destinadas 
à exportação (Salibe, 1974): 
• fruta machucada, perfurada ou rachada; 
• fruta cOm vestígio de ter sido coletada no solo; 
• fruta cOm pedúnculo sa liente ou comprido; 
• fruta seca na região peduncu lar; 
• fruta sem a roseta (cálice); 
• fruta cOm veias; 
• fruta cOm forma aberrante; 
• fruta em desacordo com o tipo (tamanho); 

" , 

• fruta com mancha de c\orose zonada; 
• fruta com mancha preta (Phy/losliclacilricarpa); 
• fruta com mancha estilar; 
• fruta com mancha de oleoce lose; 
• fruta com lesão de gafanhotos, trips e arapuá; 
• fru ta com mancha de leprose; 
• fruta com mancha de antracl1ose; 
• frula com colôn ia de cochonilhas ou coccídeos: 
• fruta revestida de "fe ltro" ou "camurça" 

(SeplOhasidiu/II sp.); 
• fruta revestida de fuligem (Slo/lliopellis sp.); 
• fruta revestida de fumagima (Capllodi /1/11 cilri): 
• fruta com mancha de ácaro da ferrugem : 
• fruta com melanose (Diaporthe /IIedllsaea); 
• fruta com vetrugose (Elsilloe allslralis). 
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ANEXO 1. Coeficientes técnicos para instalação de 1 hectare de tangerina, no espaçamento 7m x 4m (357 plantas). 

(R 1,00) 

Especificação 
1 - Ano 2 - A no 3 4 Ano 

Unido Quant. Valor Quant. Valor Quanl. Valor 

Insumos 

Mudas + 5% para replanta uma 375 375,00 

Uréia Kg 36 10.80 72 21,60 107 32,10 

Superfosfalo simples Kg 72 20, 16 72 20,16 107 29,96 

Cloreto de potássio Kg 28 7,28 

Calcário Kg 1500 90,00 1500 90,00 

Sulfato de zinco Kg 0.5 0,65 0,5 0,65 1,3 1,69 

Sulfato de manganês Kg 0.5 0,60 0,5 0,60 1,3 1,56 

Formicida em pó Kg 2 3.00 2 3.00 2 3,00 

Formicida granulado Kg 5 33,00 5 33,00 5 33,00 

Herbicida 22,00 1,5 33,00 2 44,00 

Óleo mineral 0.8 1,60 1,6 3,20 3,2 6.40 

lnseticida/acaricida 0,1 2.20 0,3 6,60 22,00 

Fungicida (sulfato de cobre) Kg 2 6,00 

Fungicida Kg 0,5 10,00 0,5 10,00 I 20.00 

Cal hidratada Kg 4 0,60 

Preparo do solo e Plantio 

Roçagem e deSlOca H/O 60 397,20 

Aração h/tr 4 60.00 

Cal.gem hltr 1 15,00 

Gradagem h1tr 2 30,00 

Marcação HlO 4 26,48 

Coveamento H/O 6 39.72 

Adubação na cova H/O 6.62 

Plantio HlO 3 19,86 

Tratos cu lturais 

A plicaçao de calcário h/te 15,00 I 15,00 

Adubação coberlura-2/ano HlO 3 19.86 3 19,86 3 19,86 

Aplicação de herbicida HlO 1 6,62 6.62 1.5 9,93 

Gradagem- I/an o- h1tr 2 30,00 2 30,00 2 30,00 

Coroamento H/O 6 39.72 7 46,34 10 66,20 

Ceifa h/tr 2 30.00 4 60,00 4 60,00 

Pulverização HID 6,62 I 6,62 2 13,24 

Aplicação de formicida H/O 2 13,24 3 19,86 J 19.86 

Adubação fo1iar H/O 6,62 1,5 9,93 2,5 16,55 

Caiação troncos e galhos H/O 1,5 9,93 

Combate à broca 1-1/0 6.62 6,62 

Desbrola de: ramos ladrões H/O 0.5 3.3 1 6,62 6,62 

Transporte 27,54 5, 13 13,00 

Despesa total (R$) 1362,42 349,4 1 584,40 

Fonte: Coelho. Y.S .. Dorgai l. Lázló. abril 1996. 
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ANEXO 2. Coeficientes técnicos para manutenção de 1 hectare de tangerina, no espaçamento 7m x 4m (357 plantas). 

(RS 1,00) 

Especificação 
4-Ano 5 - Ano 6-Ano 7-Ano 

Unido Quanl Valor Quanl Valor Quant. Valor Quanl Valor 

Insumos 

Uréia Kg 143 42,90 180 54,00 180 54,00 232 69,60 

Superfosfato simples Kg 143 40,04 180 50,40 180 50,40 232 64,96 

Cloreto de potássio Kg 56 14,56 142 36,92 142 36,92 160 41,60 

Calcário Kg 1500 90,00 1500 90,00 

Sulfato de zinco Kg 2 2,60 2,7 3,51 3,3 4,29 5 6,50 

Sulfato de manganês Kg 2 2,40 2,7 3,24 3,3 3,96 5 6,00 

Formicida em pó Kg 3 4,50 3 4,50 3 4,50 3 4,50 

Formicida granulado Kg 2 13,20 2 13,20 2 13,20 2 13,20 

Herbicida 2 44,00 2 44,00 2 44,00 2 44,00 

Óleo mineral 3,2 6,40 3,2 6,40 4 8,00 4 8,00 

Inscticidalacaricida 1,5 33,00 1,8 39,60 2 44,00 2,5 55,00 

Fungicida (sulfato de cobre) Kg 3 9,00 4 12,00 5 15,00 6 18,00 

Fungicida Kg 1,5 30,00 2 40,00 2,5 50,00 3 60,00 

Cal hidratada Kg 5 0,75 6 0,90 8 1,20 8 1,20 

Tratos culturais 

Aplicação de calcário h1tr 2 30,00 2 30,00 

Adubação cobertura HID 3 19,86 3 19,86 4 26,48 4 26,48 

Aplicação de herbicida HID 2 13,24 2 13,24 2 13,24 2 13,24 

Gradagem - I/ano h1tr 2 30,00 2 30,00 2 30,00 2 30,00 

Coroamento HID 18 119,16 20 132,40 20 132,40 20 132,40 

Ceifa h1tr 4 60,00 4 60,00 4 60,00 4 60,00 

Pulverização HID 2 13,24 2 13,24 3 19,86 3 19,86 

Aplicação de formicida HID 3 19,86 2 13,24 2 13,24 2 13,24 

Adubação foliar HID 2 13,24 2 13,24 3 19,86 3 19,86 

Caiação de troncos e galhos HID 2 13,24 2 13,24 3 19,86 3 19,86 

Combate à broca HID 2 13,24 2 13,24 2 13,24 2 13,24 

Poda de limpeza HID 3 19,86 3 19,86 4 26,48 4 26,48 

Desbaste de fruto HID 8 52,96 10 66,20 12 79,44 12 79,44 

Colheita HID 25 165,50 30 198,60 35 231,70 35 231 ,70 

Classificação e embalagem HID 3 19,86 4 26,48 6 39,72 8 52,96 

Transporte 10,41 18,28 14,82 22,48 

Despesa total (RS) 827,02 1079,79 1069,8 1 1273,80 

Fonte: Coelho, V.S., Dorgl1il, Láz.l6, abril 1996. 
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ANEXO 3. Inseticidas e acaricidas comumente recomendados. 

Praga Inseticida Carência/dias 

Nome técnico Nome comercial até colheita 

Ácaro da ferrugem Dicofol Kelthane SC 14 

Acarin 18,5 EC 

Acarin 18,5 RM 

Acrane CE 18,5% 
Quinometionato Morestan OM 25% 14 

Enxofre molhável Elosal PM 80% Livre 

Thiovit PM 80% 

Citrothiol PM 80% 

Kumulus PM 80% 

Sulfur 800 

Bromopropilato Neoron 500 CE 50% 14 

Cochonilhas Óleo emulsionável Triona B E 80% Livre 

Agro-Citrus CE 65% 

Nitrosoil CE 80% 

Metidation Supracid 40 E 30 

Dimetoato Dimetoato 400 CE 14 

Dimetol 500 CE 

Pcrfekthion CE 

Biagro 30 CE 

Ometoato Folimat 500 CE 500/0 21 

Folimat 1000 CE 100% 

Diazinon Diazinon 400 CE 14 

Diazion Diazinon 600 CE 

Diazol Agricur 15 P 

Mosca-branca Óleo emulsionável Triona B e 800/0 Livre 

Agr<>-Citrus CE 65% 

Nitrosoil CE 80% 

Malathion Malalol 1000 CE 7 

Malatol 500 CE 

Agridion 500 

Cylhion 1000 

Ortézia Aldicarb Temik 10G 60 

Metidation Supracid 40 E 30 

Pulgões Malathion Malalol 1000 CE 

Malatol 500 CE 

Agridion 500 

Cythion 1000 

Pirimicarb Pi-rimor GD 

Broca Fosfeto de alumlnio Gastoxin 
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ANEXO 4. Produtos permitidos; informacO .. técnicas de inseticidas, acaricida., fungicidas e herbicida •. 

Nome técnico 

Abamectin 

Aldicarb 

Ametrina 

Ametrina 

Ametrina 

Amctrina + Diuron 

Ametrina+Diuron 

Azinf05 E4ILico 

Azocyclotin 

Bac.Thuringienais 

Bac. Thuringiensis 

Bac. Thuringiensis 

Benomyl 

Bifentrin 

Bromacil 

Bromopopilate 

Captan 

Capta0 

Carbaryl 

Carbaryl 

Carbaryl 

Carba')'l 

Carba')'l 

Carbaryl 

Carbatyl 

Carbaryl 

CarbosulCan 

Clofentezine 

Clorobenzilato 

Clorotalonil 

Clorotalonil 

C1orol:Alonil 

ClorotaJonil 

Clorotalonil 

Clorotalonil 

Clorotalonil 

Clorotalonil 

Clorpirif06 

Cyhexat in 

Cyhexatin 

Deltametrina 

Deltametrina 

Nome comercial 

Vertimec 18 CE 

Temik 1150 

Gesapak 500 Ciba-Geigy 

Herbipax: 500 BR 

Metrimcx soo se 
AmetronSC 

Ametron se 
Gusathion 404 

Peropal 250 PM 

Thuricide 

Bac-Control PH 

Dipel PM 

Benlate 600 

Tal,tar 100 CE 

Hyvar 800 

Neoron 500 CE 

Capt.an 600 PH 

Orlhocide 500 

Carba1ate 480 se 
Carbary1480 se Dcfensa 

Carbaryl Fersol480 se 
CarhwrylFenruPo 75 

Carvin 850 PM 

Sevin 75 

Sevin 480 se 
Sevin850 PM 

Harshal 250 CE 

Acaristop 500 SC 

Clorob . 500 Ce Fersol 

Bravonil 500 80S 

Bravonil 750 PM 

Ccrconil PM 

Vanox 500 Se 

Vanox 760PM 

Daconil BR 

Dacostar 500 

Dacoatar 750 

Lorsban 480 BR 

Hokko Cyhexatin 500 

8ipcatin 500 se 
Decis 25 CE 

Decio 25 CE 

Formulação Classe do produto 

CE lnset/Acaric 

GR 

se 
se 
se 
se 
se 
CE 

PM 

PM 

PM 

PM 

PM 

CE 

PM 

CE 

PM 

PM 

se 
se 
se 

Pó Seco 

PM 

PÓ Seco 

se 
PM 

CE 

se 

CE 

se 
PM 

PM 

se 
PM 

PM 

se 
PM 

CE 

PM 

se 
CE 

CE 

InelAcar/Nem 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

InstlAcaric 

Acaricida 

Inset/Biolog 

lnsetlBiolog 

InsetJBiolog 

Fungicida 

InsetJAcaric 

Herbicida 

Acaricida 

Fungicida 

Fungicida 

Inseticida 

Inseticida 

Inseticida 

Inseticida 

Inseticida 

Inseticida 

Inseticida 

In seticida 

InsetJAcaric 

Aca.ricida 

Acaricida 

Fungicida 

Fungicida 

Fungicida 

Fungicida 

Fungicida 

Fungicida 

Fungicida 

Fungicida 

InaetJAcaric 

Acaricida 

Acaricida 

Inseticida 

Inseticida 

Clasoe 
toxicol. 

I 

I 

10 

li 

li 

II 

II 

IV 

IV 

IV 

li 

II 

li 

li 

li 

UI 

11 

II 

II 

li 

II 

III 

11 

II 

I 

li 

II 

II 

" I 

II 

II 

II 

II 

!lI 

!lI 

" 
" 

Grupo qulmico 

Carbamatol 

Triazinu 

Triazina& 

Triazinaa 

Triazinu e Uréias 

Triazinaa e Uréw 

Organofoaforad08 

OrganoeatAnicoa 

Inset. Biológico 

Biológico 

Biológico 

Beru:imidaz6is 

Piretróidcs 

Uracilas 

Benzilal.o8 

FtaIimidas 

Ftalimidas 

Carbamatoa 

Carbamatos 

Carbamatos 

Carbamatoe 

Carbamatoe 

Carbamatos 

Carbamatos 

Carbamatos 

Carbamatos 

Orto-Halo 
Fenilt.lubs. 

Organoc1orad08 

Ftalonitrilaa 

Ftalonitrilas 

FtalonitriJ.a1l 

Ptalonitrilu 

Ft.aJonitriLu 

FtalonitriLa. 

Ftalonitril.a.!l 

Ftalonitrilas 

Organof08forado!l 

Organoeatânicoe 

Organoestânicoe 

Piretr6idea 

Piretr6idea 

Carência 

7 

60 

« 
« 
« 
lIO 

lIO 

7 

21 

1 

7 

90 

14 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

30 

5 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

21 

30 

30 

21LP 

21 

Continua ... 
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ANEXO 4. Continuação. 

Nome t.6cnieo 

DaoiDoD 

DicJorvoe 

Dielorvos 

Oicofol 

Dicorol 

Diearol 

Oioofol 

DicofoI 

DicoCol 

Diearol +Tctradifon 

Dicofol + Tet.radifon 

Dimetoato 

DimetoAto 

Dimetoat.o 

Dimetoato 

Dimetoato 

Dimetoato 

Dimetoato 

Dimetoato 

Diquat 

Diuron 

Diuron 

Diuron 

Diuron 

Diuroo 

Diuron 

Viuroo 

Oiuroo 

Diuroo 

Viuroo .. Bromacil 

Diuron + MImA 

Enxofre 

Enxofre 

Enxofre 

En:zofre 

Enxofre 

Enxofre 

Enxof're 

Enxofre 

EthiOD 

Fenbutatin Oxide 

Fenbut.etin Oxide 

Fenbutatin Oxide 

Fenitrotion 

rention 

Nome comercial 

Diuinon 600 CE 

DDVP 1500 CE Defenaa 

DOVP 1000 CE Oefensa 

Cicol 

DicoIol Fel'801 185 CE 

Kelthane 480 

Kelthane CE 

DicofoI Hcrbit.eeniea 

Dicofol Agripec CE 

Carbax 

Aearc:Hfon 

Dimellion 

Dimetoato 200 GR Nortox 

Dimetoato 500 CE Nortox 

Dimetoato CE 
PerCecthion 

Dimet.oato FcraoI 400 CE 

Tiomet. 400 CE 

Agri""'to 400 
Reglone 

Diuron Bayer 

Diuron Se Hoechlt 

Katmex SOO Se 

Karmez 800 

Cention BOO 

Cention Se 

Diuroo 600 Se Defenta 

Diuron Nortox 

Herburoo 500 BR 

Krovar BR 

Fortex se 

Elooal se 

Sulfic.amp 

Micro'Zol 

Thiovit 

Kumulus-S 

Thiovit 800 se 
Enxofre Pm Agripoc 

MiCl"08Ulfan 800 Pm 

EUllon 600 Rhodia Agro 

Tanger 

Penner 

Torque 500 se 
Sumithion 500 CE 

Lcbaycid 500 

Formulaçio Cluae do produto 

CE Inseticida 

CE 
CE 

CE 
CE 

CE 
CE 
CE 

CE 
CE 

CE 

CE 
GR 

CE 
CE 
CE 
CE 
CE 
CE 

Solo.AquollO. 

se 
SC 
se 
PM 
PM 
SC 
se 
PM 
SC 
PM 

se 

SC 

PM 
SC 
PM 
GR 

SC 
PM 

PM 
CE 
se 
SC 
se 
CE 
CE 

Inseticida 

Inseticida 

Ac.aricida 

Acaricida 

Ac.aricida 

Acaricida 

Acancida 

Acaricida 

Ac.aricida 

Acaricida 

Inaet/Ac.aric 

lnaet/Acanc 

lI\.1etJAca.rie 

Inset/Aearie 

lnaetlAcaric 

ltutetlAcanc 

Inseticida 

lnaetlAc.aric 

Herbicida 
Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Fung/Acarie 

Fung/Aea.ric 

FunglAcaric 

Ji'unwAcaric: 

Fung/Acaric 

FunglAc:aric: 

FunglAcaric 

Fungicida 

Inaet/Acaric 

Acaricida 

Ac.aricida 

Acaricida 

Inseticida 

Inseticida 

CI .... 
toxicol . 

11 

li 

li 

11 

11 

li 

11 

li 

li 

11 

11 

li 

11 

11 

lU 

III 

11 

11 

lU 

11 

III 

11 

IV 

IV 

IV 

IV 

IV 

IV 

IV 

IV 

IJI 

JII 

III 

li 

11 

Grupo quím.ico Carência 

Organo(OfIforadoe: 14 

Organofoaforadoa 

Organofollforadol 

Organocloradoll 

Orga.nocloradoe 

Organocloradoa 

Organocloradol 

Organocloradoe 

Organocloradoa 

Organoeloradoa e 

7 

7 

14 

14 

14 

14 

14 

14 

14 
Clorodifenil-Sulfona 

Orpnoclor e 
Clorodifenihulfona 
Organofosforad08 

Organofosforado8 

Organofoeforados 

Organofoeforadoa 

OrganofolÚoradol 

Organofostoradot 

Organofosforadoa 

Organofoaforadoll 

Dipiridfliol 

Ur'iaa 

Uréiu 

UréilUl 

Uréiaa 

Uréiu 

Ur6i41 

Uréiu 

Uréiu 

Ur6ias 

U~iaa e Uracilaa 

Uma. e Ar&e.nic:a1 
Orglnicos 
Sulfuradoa 
inorglnic:oe 

Enxofre 

Enxofre 

Eru:ofre 

Enxofre 

Enxofre 

Enxofre 

Enxofre 

Organofolforadol 

OrganoesUnicoa 

OrpnocatAnicoa 

OrganoestAnico8 

Orga.nofoaforado8 

Organofoeforadoe 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

14 

llO 

110 

110 

110 

110 

llO 

110 

110 

110 

110 

143 

16 

14 

14 

14 

14 

21 
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ANEXO 4. Continuação. 

Nome tknioo 

nuuilop-p~Sutyl 

Folpet 

rooe'yl·AI 

Foemet. 

Glitoeato 

GliCosato 

Glitosato+Simazina 

Hes.itiuco: 

Hiclr6:zido de Cobre 

Ilidnbddo de Cobre 

Hldrozidode Cob ... 

Malathion 

Malathion 

Manccneb 

Maneozeb 

Mancozeb 

Maneoteb 

Maneozeb 

Metidation 

Metidation 

lI.ma 

Multihetil AJqucnol 

NaJed 

Napropamide 

Óleo Mineral 

Óleo Mineral 

Óleo Mineral 

Óleo Mineral 

Óleo Mineral 

Óleo Mineral 

Oriulina 

Oxadiat.OD 

Oxicl .Cob.+Maneoze 

Dneloreto de Cobre 

Ollieloreto de Cobre 

<h:ieJoreto de Cobre 

Oxidoreto de Cobre 

OJieloreto de Cobre 

Oxicloreto de Cobre 

Oxicloreto de Cobre 

Oxicloreto de Cobre 

Oxicloreto de Cobre 

Ozicloreto de Cobre 

Oxicloreto de Cobre 
Oxic.loreto de Cobre 

Oxicloreto de Cobre 

Nome comercial 

FuaiIade l25 

Folpan 500 PM 

Aliett.e 

lmidan 500 PM 

Roundap S. Aq. C. 

Gliz 460 Seqc 

Trop8zin 

Savey PM 

Copidrol PM 

Copidrol se 
Cupuran 450 PM 

Malatol 1000 CE 
Malatol2SO PM 

Manz:.t.e 800 

Mamat.e BR 

Dithane PM 
Dithane se 
Dithane se 

Supracid 400 CE 

Supratbion Fenol 400 CE 

De ....... 

Stirrup H 

Ortbo NaIed·860 

Devrinol 600 PM 

Auiat 

Iharol 

Sipeamoil 

Óleo Mineral FenDI 

Joint. 

Triooa 

SurOan 480 

Roostar 250 BR 

Cupnneb 

Cupravit Azul BR 

Cupravit. Verde 

Coprant<>1 BR 

Cuprozan Azul PM 

Coprantol 300 se 
Reeop 

Recop se 
Riconil 

Vitigran Azul BR 

Viricobre PM 

Cobox 

Kauritol 

Aerinose 

FormuJaçio 

CE 

PM 

PM 

PM 

SoI.Aquo.Co 

Sol.Aquo.Co 

Se 

PM 

PM 

se 
PM 

CE 
PM 

PM 
PM 

PM 

se 
se 
CE 
CE 

Sol.Aquo.Co 

se 
CE 
PM 

Óleo Emu), 

Óleo Emul. 

Emula.Conce 

Óleo Emul. 

CE 
Emula.Conce 

SC 

CE 
PM 

PM 

PM 
PM 

PM 
se 
PM 

se 
PM 
PM 

PM 
PM 

Suapena.Ole 

PM 

Claase do produto 

Herbicida 

Fungicida 

Fungicida 

Inseticida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Acarieida 

FunrfBac:ter 

Fun~eter 

Fungicida 

Il\.Ietieida 

Inaeticida 

Fungicida 

Fungicida 

Funcicida 

Funeieida 

Fun,;eida 

Inseticida 

Inseticida 

Herbicida 

Ferombnio 

InaetlAcaric 

Herbicida 

fnset/Acenc 

InsetlAcaric 

Inseticida 

In.tetieida 

lneeticida 

Inll8ticida 

Herbicida 

Herbicida 

Fungicida 

Fun,;cida 

Fungicida 

Fuoeicida 

Fungicida 

Funcicida 

FunglBecter 

Fung/Baeter 

FunglBacter 

Fungicida 

Fung/Ba .... r 

Fungicida 

Fungicida 

Funeicida 

CIuM 
toxicol. 

11 

IV 

III 

1\ 

1\ 

1\ 

1\ 

li! 

IV 

IV 

IV 

1\ 

\li 

1II 

li! 

li! 

li! 

111 

1\ 

1\ 

1II 

IV 

IV 

IV 
IV 
IV 

IV 

III 

1\ 

III 

IV 

IV 
IV 
IV 
IV 

IV 

IV 

IV 

IV 

IV 

IV 

IV 

IV 

Grupo químico 

Aril Oxifenoxi 
Propionato 

Ftalimidaa 

Monoetil Fomt.e 
Metálico 

Orpnofosf'oradoe 

Glicinu 

Glicinaa 

Glicinu e Triazinaa 

Carboumidaa 

CCtprieoe 

Cúpncoe 

Cúpricoa 

OrpnofoaforadOl 

Orpnofo.foradot 

Ditioearbamato, 

Ditiocarbamatol 

Ditioearbamatoe 

Oitioearbamatoa 

Ditioearbamaeo. 

Organofoef'orado. 

Organofoãoradoa 

AraenicoJ Orpnico 

AlcÓGia 

HaJogono Fooforado 

Propionamidu 

Hidrocarbonetos 

Hidrocarbonetoa 

Hidrocarbonetos 

Hidrocarboneto. 

Hidrocarbonetoa 

Hidrocarboneto. 

Dinitroanilinaa 

Oxadiazoles 

CIlp. e Ditioearb. 

Cúprico. 

Cúpricoa 

Cúprieoe 

Cúpneoe 

Cúprieol 

CClprieoe 

Cúpricoe 

Cúpricoa 

CClpricoe 

CúpricOfJ 

Cúpricoa 

Cúpnco. 

CClprieoa 

14 

7 

25 

14 

(2) 

12) 

60 

SOLP 

7 

7 

7 

7 

7 

14 

14 

14 

14 

14 

28 

28 

143 

7 

(1) 

90 

(2 ) 

14 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 

7 
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ANEXO 4. Continuaçlo. 

Nome T6enico 

Oxicloreto de Cobre 

Oxieloreto de Cobre 

ÓXido Cup<OSO 

ÓXido CuJ>l'lIO 

Oxyfluorfen 

Paraquat 

Paroquat 

Panquat 

Paraquat+Oiuron 

Parstion Metruoo 

Phoaalone 

Pirimil'OI Metflico 

Propargite 

Quinometionato 

Quinometionato 

Quinome tionato 

Simuio. 

Simazina 

Simuina+Ametrina 

Simuioa + Ametrina 

SuIf.Cobre+ Hidro.C 

Tetradífon 

lbiabenduole 

Tbiabendazole 

TioCanato Metil 

Tiofanato Meti) 

Tioranato Metil 

Tio!anato Metil 

TioCanato Metil 

TiometoD 

TriazofOl 

Triclorfon 

Trielorfon 

Trielorfon 

Trinuralina 

TriOuralina 

TrinuraJina 

Trinuralina 

Trinuralina 

Trilluralioa 

TriOuraJina 

TrinuraJina 

Vamidothion 

Zirarn 

Ziram 

42 

Nome comercial 

Funcuran 500 PM 

Funcuran S50 Pio! 

Cobre SandM BR 

Cob", Sandez se 
Goal BR 

Gramoxooe 200 

Disaeka 200 

Par.qual Herbit.ecnica 

ar.moxi1 

Folidol600 

Zolone MO CE 

Actellic 500 CE 

Propargile Feraol 720 CE 

Mareatao BR 

Moreatan ~ se 
Moreslan 700 

c.. .. top 500 Ciba·Gei&Y 

Seimazinaz se 
Topeze 

Topeze se 
Bordamil 

Tedion 80 

Teeto 450 

Teeto600 

Cereobin 500 se 
Cereobin 700 PM 

MetiltioCan 

Fungiscan 500 se 
Fun(isean 700 PM 

Ekatin 

H08t.athion 400 BR 

Dipterex 500 

Anticar 

Triclorfon 500 Defenaa 

Trinuralina Bayer 

Premerlin 600-CE 

Trifluralina DeCenta 

Trilae 

Trifluralina Nortox 

Herbi1lao 

TnOan 

ControUer 445 CE 

Kilval SOO 

Fu"';tox 500 se 
RodilanSC 

FonnuJaçio Claue do produto 

PM Fungicida 

Pio! Fungicida 

Pio! FungicidA 

se FungicidA 

CE Hemicida 

SoI.Aquo.Co 

SoI.Aquo.Co 

SoI.Aquo.Co 

se 
CE 

CE 

CE 

CE 

PM 

se 
PM 

se 
se 
PM 

se 
PM 

CE 

se 
PM 

se 
PM 

PM 

se 
PM 

CE 

CE 

Sol.não 
Aquosa 

SoI.N.Aquo. 
loseticida 

SoI.N.Aquo. 

CE 

CE 

CE 

Emula.Conce 

CE 

CE 

CE 

CE 

CE 

se 
se 

Herbicida 

Herbicida 

Honbicida 

Herbicida 

lnIet/ Aeerio 

lmIet/ Aeerio 

Inseticida 

Acaricida 

FunclAurie 

F'ung/Aeeric 

AcariclFunc 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

FungicidA 

Aearicido 

Fungicida 

Funcicida 

Fungicida 

FungicidA 

Fungicida 

Fungicida 

FungicidA 

IDletJAcaric 

Inaet/Acarlc 

Inseticida 

n 

Inseticida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

Herbicida 

HerbicidA 

lnaeticida 

CIaue _1. 
IV 

IV 

IV 

IV 

n 

I 

I 

n 
n 
n 

Grupo qufmico 

COpricoe 

Cúpricoe 

Ctípricoa 

CúpriOOl 

DioCenü Éter 

Dipiridllioo 

Dipiridilioe 

Dipiridilioo 

Dipiridllioa e Unliaa 

OrpnoCoaCoradoa 

OrpaoCoúorado. 

OrpaorooCorado. 

F enoxi-Ciclohex.il 

m Nitropoadoo 

11 Nitropnadoe 

U Nitroeenadoe 

m Triuinas 

lU Triuinaa 

m Triuinas 

m Triazinao 

IV C6prieoe 

rn ClorodiCenilaulfonaa 

m 8emil'lliduóil 

IV 8enzimidazóia 

IV Bo .. imidaz6* 

IV Benzimidu61. 

IV Benzimiduóia 

IV Beozimidaz61ea 

IV 8emimidu6lea 

n Organof08foradoa 

OrpnofoaCoradoa 

U OrganoCoaCoradoa 

OrpnoCo 7 

11 Organofoeforado. 

11 Dinitroalinu 

11 Dinitroenilinu 

U Dinitroenilio .. 

m Dinitroeniliou 

11 Dinitroanilinu 

11 Dinitroenilinu 

n Dinitroanilina. 

11 DiDit.roenilioa. 

n OrpnOCoeCoradOl 

m Ditioearbamatoo 

III Ditioearbamatoo 

7 

7 

7 

7 

10 

1 

1 

110 

15 

14 

15 

14 

14 

14 

60 

60 

60 

60 
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PROGRAMA DE APOIO Á PRODUÇÃO 
E EXPORTAÇÃO DE FRUTAS, HORTALIÇAS, 

FWRES E PLANTAS ORNAMENTAIS - FRUPEX 

Vinculado 11 Scc:retaria de Desenvolvimento Rural do 
Minist<!rio e apresentado como um Progmma Mobilizador, o 
FRUPEX desenvolve ações de conscicntizaçlo, motivaçao e 
articulaçao em órgAos, entidades e associações, tanto do setor 
público quanto da àr<:a privada no pais e no exterior. 

TodasessasaçOesarticulam-seem tomo dos seguintes sub­
programas: 

I - Pesquisa agronômica aplicada e transferência de 
tecnologia, em çooperaçào com a Embrapa, a FINEP 
(Financiadorade Estudos e Projetos), do MiniSltrio da Ciblcia 
e Tecnologia, e entidades estaduais. 

2 - Fitossanidade, voltadaao combate de pragas e doenças e 
ao controle de reslduosqulmicos, emestr<:itacooperaçàocom a 
Scc:retaria de Defesa Agropecuária (SOA), do Ministtrio da 
AgriculturaedoAbastecimento,alfmdeuniversidadcs,centros 
de pesquisa, empresas e associaçOes. 

3 - Capaeitaçlo de recursos humanos, nas àr<:as de técnicas 
agrfcolas, gerenciais, e de pós-oolheita, em cooperaçào com O 

Ministtrio da Educação e Cultura, o Ministério do Trabalho, a 
FINEP, a ConfederaçAo Nacional da Agricultura e o Sebrae. 

4 - Qualidadeeprodutividade,paracertificaçlodaqualidade 
da fruta brasileira, em par<:eria com o Programa Brasileiro d. 
Qualidadee Produtividade(MCI), FINEP, Scbrae, lNMETRO 
(Instituto Nacional de Metrologia) eoutras instituições. 

5 - Cr~(lito e financiamento para investimentos, custeio e 
capital de giro deempreendimentos agrfcolas e agroindustriais, 
~m parceria com diversas instituiçôes de cr~dito. do pais e do 
exterior. 

6 - ReorientaçAodeperlmetros irrigados, paradirecioná-Ios 
visando à produçlo competitiva de frutas, hortaliças, plantas e 
floresomamentais, em parceria com o Ministtrioda Integraçlo 
Regional. 

7 - InformaçOes de mercado e promoção comercial em 
parceriacom o Ministériodas Relações Exteriores e o Ministtrio 
da Indústria, Comtrcio e Turismo. 

O FRUPEX atua, por definição, em estreita articulação com 
as associações representativas do setor privado. HII especial 
preocupação em assimilar o ponto de vista empresarial no 
dcscnvolvimentodasatividades. Exemplosdessafilosofiasaoos 
convênios finnados pelo Programa com diversas entidades 
públicaseprivadas. 



TANGERINA PARA EXPORTAÇÃO 

Este trabalho contém info rmações sobre a cultura da 
tangerina, relacionadas à fase de produção. 

Tangerina para Exportação: Aspectos Técnicos da 
Prod ução é uma valiosa referência para produtores, 
empresàrios, pesquisadores, técnicos e estudantes que se 
dedicam a essa cultura, com diferentes níveis de interesse. 
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